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SRS. DANTON COELHO
Grav�s olensa� frnca�as enlre
o Bx-ministro e o jornalista

o M E N S A 6 E I R o

-- Irrompeu um surto
SÃO PAULO, 28 (Me­

rtdíonal) - Surto de pa­
ralisia infan1il irrompeu
110 interior do Estado­
Foram registrados até o
o moment J preserrte seis
casos, Vár-ios alunos de
escolas pr-imár-ias anre­
sentaram-se com febr'; e
outros jnclíci<s da moles
tia, tendo sido imediata­
mente levados às suas
1\ sideneíus. Inúmeras Ia­
Inilins enviaram seus fi­
lhos parn resídencias de
",!ligo;; t· parentes em
uutros muu iclpos. ° dr,
(ContÍiH13 na 2 a _p!ig. letra 17, ANO X BLU1\IENAU, (Santa Ca tarina, Quin{a-feil'71

.

RIú
•.

�g (,\lHi,j_} - Dellflis de lima trilo de cartas violentas, dI'
ba::.1>:o (·3.1áO, tl� tCxJtl'f'ssf,�'i 1nlpnblieávfoLs, fi Ôf-IHltatlo naütoll Cop.ibo e
o jcrl1üh�ta. C:irios La"f'l'da estãt) na Jmlnêneta de bater-se em duétn, fi
pívot da. questúu é o cnamano iP;";cáoünl,QI U:l "Ulrim!i. Hora.H e outras. r-m ....

presas flHHtú-tl;l': e tHr.igitl!ls 1.;fIO ErujH:; '\V.ainér, ao qual se assoerou ulti­
mamenr e o sr-, D�nton Cõelho.

o cuso na sua l,rofundluàde tem ali;o paradnx:l! O sr. Danton Coe­
lho aill,b qUllllLl" l\li niSl fo do 'I'rahalhn, foi varras ':f':l:eS defendido 1wlo
"Tribuna de Im[H·ensa." a. eujo ütreror se ligoü e "'11':;011 mesmo a am­
pará-to, óbtC,hUO {Iara o vespertino do sr, Carlos l,!wrrlla um rredito COIl­
ressano pelo mesmo de dois bilhões de cruzeiros,

ES(!1"àDl assim, Danton Coelho e Carlos Laee rda, na mais estreita
harmonia fJuando surgiu o chamado caso do "Ultima Hora", que cresceu
e tomou corpo com o inqu"rito ,IHHmln:1.I1o 11fla Câmara dos Deputaetos,
a r ..quertrnenrn tio ffllfI'Ser.t:l1Ite Cl.'arf'n,<, .vrmnrulo Faleão.

PAsieão do PIB emface das eleições governamentais de S. P•
Adhemar de Barros" ou ·do can­

didato que ele V:Cl' a apoiar. A

despeito das especutações ,urgi'
das nos meloa poritlcos. nr.'j se

acredita q,ue o atual prefeito, no

ano vindouro, se disponha a 1 e­

nunciar ao restante do mandato
(a enfrentar {). éandldato social

nhaj��ar fi {r�puta d'JS Campo;>
BUscas. Assírn, é' hasL'],n.te prova­
vel que tambem 'se componha
entre quantos de'�Jam f·}rmar
uma frC'l1te politlca rcouata pa­
ra en rrentar o candidato social
-

progresststa. Sabe-se '(IUe em.

prhncípío as forças que, ,apoia.m
JS Campos E1iseo's já. admítüm
que o candidato deve sair das :fi­

leiras do, PI'E, M.1S di.!ve g,'" Uni

trabalhista 'idoneo, mOI-al e int�·

lectualmünte - um 'irabalh'slu
q\le, pOs'SlJa. efdiw'.t;nel1te. servi·

ços' prestados il r!l'estruturaçzo
do trabalhismo, no Brasi!. Nes.">

sentido aliás. é que' se f-llcami"

�ha.m ,�s ent�nd'.mentl)s IH",·Pmi­
nares.: as sondagens' : que se ia-'

zem aqui e o Rio.. ,

DEMARCHE IMPÔn'rANTí!:

um dirigente t.rahalhínta, nl'i3.n

çandu, que t lido, estíc ]Jlnn.'jadr,
PTB, como U1Y, hloco

apoie cornpnctamenre, o nome

f! li e. vier a �Hrgir das j) .:g()cia­
c;ões que' se inicían-r,

ACEITAÇÃO DO P. S .D.
No plano do PSD, pOI' seu 1.11;1,'­

no, não se ac.red ta quo haja' di­
!'ieuldades tanto ri certo que leu­
ders categortzados do pa�tidQ
concordam; plcnn.mf·nle, r-cm u-

111;.'l. composíção P'I'H-PSD. im1i­
"ando êste ullimo o eH.mlidato a

vice-governador
tos pcütlcas, 30 que se espera,
rconeme na. %,3. págIna, jl'tr.· G}

S. PAULO, 23 (!\fC'rid,) - Ga­
nua vulto a ímprosnã, (IH que os

�_1!lntp\)s Eliseos fi o Catül e, bem.
avaltandu a significaçã.Q do plei­
to que ,se vai fprir em :3 de outu­
·1",.1'0 de 19M, em SIo Paulo, JlfJ­
de.rfLo, dentro em brevp, firmar
uma aliont:,:a para Q I;,feito de
combater a enndldntura. do sr.

Como Ilder da campanha contra
as habilidades obtidas pelo sr Sa­
muel Wayuer para fundar e man­
ter suas empresas de publicidade,
escrtta e falnck, o sr, Carlos La­
cerda para mostrar o contraste d"
tratamento que teve e o qu � existia
entre ° B,mco do Bra.il e as em­

presas jorn31istic:ls, repitla quase
diárimnente pelo ra':'::1 " pelo seu

jornal que �ó com a interferencia
do sr. Oanton Coelho conseguirá le­
vantar aquele credito ele dois bi­
lhões de cruzeiros no Banco Ofi­
cial.

trara p!"'�'1 �::; crnp resas que edttcrn
o Ultima flora, Es,úva a questão
nestc pé quando começou a Pircu-
1,,1' a noticia de quo'! o sr, Dariton
Coelho havia dirigido uma carta
violenta com alguns periodos impu 1-
blicáveis :10 diretor do Tribuna de

Imprensa,
Adiantava-se que o ex-M:nistro

do Trabalho intimara seu ex·amigo
II lhe dar resposta cabal dentro de,
vinte e quatro horas,. procuranclo-o
sob pena (h� desforço e di�Jalg.aç:Jo
da sua missiva.
Findo aquele prazo. a .1'.wreh en­

tre o sr. D.í?;.nton Coelho e .) jf)rna­
lista Carlos Lacerda caiu. h.,;e, 110

liominio público� E 3.�I):H!·ec2u a car­

�a do sr. Oanto11 Coelho.

ATACADOS OS RUSSOS
NA -BERLIM ORIENTAL

'N'udn� porttlnto. existia de ErdIl10 ..

3:,d:;1ue - e n1uito r.lf.!lo cOllirárin
- �ntre o eX-ministro do Trabalho
e o diretor ó" Tribur>a de Impren.
sa. Em abrupto. por{,m, ambos en­

traram a militar em campos opo.­
to� da imprcnsa local . .!:n(!uanto D

&1". Carlos L:::!cerd'c'I aguard:l\':1 :l to-
6, o momento o fech:;mcn!{) do Ul­
tima Hora, como �i'a de se pre�e-r
pela cital;ão que o mms no"... ves­

pertltl0 c�irioc3 rece'!Jt:l'a do Bal�.co
do Br:nil. aparece :l r1Collt.1.lo Dal1-
ton Coelho, salvr.nd·") a ��lh.ta.,�âo.
Entla. na enlpres.1 conl a pa ..·cela

C(.lDêspondell1e ao vultQ�.I0 oebito
,_l'1 jOl'n�ll. fundado pelo sr. S:nnuel
WaYller " o CO],l('[! p<!r:mte o Dan- RIO, 28 (Meridio1.\",O
co crcdar, COlHO qUll.1do,.. O sr. j l.Hais lUll Clli\!Hldio e��lallt:osoCarlos Lu('p.rL!:t atril'l!Íil o lato .'t im- I acaba de ser escrito llor um
prc-nsu do �l'. Datl!nn j;lD�o "o ((Ii-) deputa<1(� e ex·minil3tro de. Es'
niHro Os,�nlt'�n -:1':UI;':1, P',;;SOll fi tudo, tmvi:uulo a. um jornalis­
atac'fir ambos at" <III.., " "1'. DDntell ta uma �al'ta que deve ter ex­
Coelho, em a.r�igo f1sõinild:> na últi- tremecido seus IlrOJ)rios an°
ma segunda-telm, cont')Il cena en- cestra's, ..

Presidente GETULIO VARGAS
RIO, 28 (Meridional) - O Pl'esident.� da Repúbl'ca as­

sinou, hoje, d2cretos de promoção] em todas as armas do E­
xe.rcito,

BERLIM, 2S IUP) - f1rupos
clandestnos antt-comun stas. ror­
tomete armados, Inícíaram

_

uma

I'f�nsi";.Ya conlra as instalações
"'J1' ruS"sos e, da Policia comu­

nista na Alem·anha 01" cntal. Es:

Sa notícia é dada pelo jornal
"Newe Zeitung" qUfl SP. publica'
com· 'autorização do alto comis­
sariado norte-americano, Acres'
I!t;nta' se que. os anti-comunistas
fazem incursõe';; Jy!:'Qdicas c.on­

(ra aquelas instalações; e que aS
suas fileiras são formadas, em

,parte, por desertores dn. própria
polícia vermelha. semana que se vzi

Candenie troca de carias entre 8S dais desaeáfls
-------------------------------------

O sr. Dauton Coelho enviou

\
basta transcrever, aquí. (} fi­

a0 sr, CarIes Lacerda uma nal da sua carta:
carta. que faria inveja ao mais uE agora que escre'vi contm
escandal,so dos iln.bitantes dos a tua nessôul as ofensas mllis
mais repugnan1cn infernoS' de g'ráves -que se powa articulár
DanJe. Para se ter uma idéia contra um homem, desafio te
do vocabulário emlJregado pc- , para um encontro, a sós, arma­
h.. I.'x-min�stro do 'l'rab:l1.à(\ LI dos, onde e quando queiras,

���____. � .� _"_ para, l:quidar-mos uma situa-

I' 'I �tJ !a f�nsem 24 m 1·1h0- n S d o d � I ti rnS n S
i ����t�c��;o���:?�t(� �1oeo�fs�

R , a i �".�V. II U �, I\j I!"� II U I Pessoaf, que tiveram oportu
III ! nidades de ler na integl'a :t

pr t In,'ll�!\ p� US 1 rio (t ppla" encl10R.tes
I

�J��!lv�ol)�'í�����o:e;:l�����!�(�
:,. l� U U "'. b u u lt ,J II' q) I b l . lHlelO a 1IOSSlbl]ul:ule df! tal

i missiva ser lida na Câm.ara,
REGGIO DE CALABRIA, m�nto e ii1lmdacão. lVIas a vinte e quatro milhões de do-

'

t�I � grau de il1�ulto .a. que a­

�8 (UP) _- Finalmente hoje I sitllal;ã,? cOIllinÍlu' gl'úve, em I lares os prejuizos callsa�'os pc- !
tmg ram as IJalavras

.

do sr.

oe manha as chuv;::s cessaram I deterlllJllad ·.S CP.i1tros, como las ellchent.es na C<ll<abl'la. Du- ! I):UlLon Coelho. usand,), voe�.
de cair nu Calabria. Hoje de! Talll'ial1flV[I, que est:í sob a rante dez unos não haverú sa- I ht1Iet; ('Oll(tenad,o� 1)(';10 �ll�llS
manhã, tUl'lnas de salvad.)r�s! < Ill-'!a�'a de varias torrentes fra de bergamota, uma sub:;- e :�ll�('ntal' eSIHl'lto de (�hca
começnram as operações de de ! que ameaçam transbordar. tancia cítrica utilizada na :fa- I Il.lrl.Huentar.
sobs�rll.çãu d:.s locul'dadcs a-: Noutras loculidades ainda se br caçá.) de perfLlm�s, porque I Mlliws IJ:tSlrlnr:un:se diante (]':) ni­
ceSSlv,els, enquanto que pesso-I registraram na noite passada, as plantações foram destruídas vd a que ,1,,�cl'u o (·',·Minísiro rio
as evacuadas voltavam para efesl110r.Jnalllentos de casas e e novas arvcres levam um de- 'l"'abalhiJ "PÚ1' (':Ill>,3 de Ilm hessa ..

as as aldeias que haviam sido' afundamentus eb terreno, A
! rabinno" 1'T1<?g'nndn HleSnlt> um li-

obrigac..a::: LI ;,Í):.mdonal' em' la-I' região de Calal;l'ia está d'vidi- [(;onc1ul TlII 2 a pagina leua a, tler II dizer qlle ...��til a f1lu'!a co-
ce das an;r:ll:�,S d:' df'S:110l';)na- da em tl"�S zonas afim de faei-

lt�aer ���c.°i.��:Cfer�dl)�l��iv�l.E�� 1II'rmg ,

ºP Vnnl tL:��� m::e��$�!���!i. r�;;��O;��{�l!��{.��;r�::�!��; fi u U 11. nüli ar 018 nao
PARIS, 28 (UPI �. A e"n1a· ��:��,Pael��I��\������e��:e����1 e' p�itdi�;\!q�·to � 6n ('li' S ali al�Ulna'1;('11'1 oLei.11 ind;c" '1ue f'oi tI" ser �res·:r'.'ados da inunda- bC' lU,U'; utrezentos e qu.;n;:" �"mra dl.h�U· cão. -Em Trunca e em Allai,'

to:" c c�nqu:�lta c· U!u o r ·sllllCl' dU3S aldeias isoladas há seis1------'--­
do da v'Jtaçiio r.r,: fa."ol' dI) �Yo· dias e d<:ls qU'lís não há not'­
\'€rno Laniél, n.t que'fao {':.; In� rias. supõe i>e que a situação
do-China. O go,'cl'no ir!','! a::,,:1l1 s_ja muit< gráve, S,� continuar

bom o tempo, uma turma de
soc:Jrr:s tentará chegar a eS­
sas ald:=i::s.

[{lO a

te" .

Algurs círculos eslão in1eJ'pí'etan
elo o gesto do sr. Danton CoElho co:
mo p'l,·te rIe um traballlD de arti­
culacão para que o Sr. Car'los La­
cerda seja sumariamcnte eliminado,
segundo riesejo dos grupos alt.a..
mente interessados no seu desapa­
recimento, pois suas palavras e seus

artigos estão pondo à nú escand'a­
los de negocias lesivos aos interes­
ses do pais. A carta, segundo essa

Interpretação, foi arqu;,fetada, isso
se verltica pelo grau çe insulto,
pa1'[, t"r um desfecho sangrento, sa­
bendo-se como comprovação dessa NAÇõES' UNIDAS, Nev/
hipnte�('o. (lU!? o propl'io sr. Danion York, 28 (UP) _ A Grã-Brc­
Coelho roi quem teria levado ti tanha repudiam energicamente
,'"rt:\ tIO apar+.amel1to do sr, Car- hoje, as acusações comunistas
los Lat:r;rda, postando-se nas prox1- de que (;s aliados teriam feito,
midadc3 cm atitude provocante, a- USO qa guerra bactE:riologica
"Olnpanhado d'e amigus. na Coréia. l"alando ante a Co-
l;;s.cs [IIn1gos de "circulas., não missão PoHticu da Assembléia

tt'l.'m a mr-nor dúvida de que Se 6 Gel�31 da NOU, o f'epresentan­
sr. Carlos t,acerda, se íngcnuamen- te hrítânico'Selv.lyn Lloyd' ctis
te, fosse nCl'eC\itar na proposta do se:
�,r. Oanton Coelho, cairia Iusilado "As acusações comunistas
no loca! :1I1tCE de ter tempo de sa- l1'2SSe sentido não passam de
ber de l'e\IS oponentes, se os mes- lIn1 mnontoado de lnenti­
\TtOS havi:\ln ccnnpat'ecido no encon- rasl).
tro s:mgrell!O .. , EISENHOWER DES-
lUO, 21] IMeridionall - O sr. CRENTE DOS PRO-

Cnl'los Lacerda puhlica hoje a rêS- POSITOS RUSSOS
postn quP deu ao sr, Danton CoelhQ WASHINGTON, 28 (UP)dizendo. iniCialmente: Uma conferencia das potencias
'Atingido por uma série ãe V€l'- ocidentais com a Russia, nestesdades sobre a sua vina pública e na momentos, para tratar dos proimpo'i"ibllidade 'de demonstrar que blemas internaciona!s, será

não tenho razão. voce me mnnda perfeitamente ínutil. 1st::>, a
uma carta contendo infamias con- menos qUe a Russia prove pri- ,

tra a minha familia e contra a mi- .

t t" d d'd t g r d M'melramen e que es a agm o
"

1 a o ao ove nO'e mas
nha vida privada. Visa com isto le- com honestidade, Eisenhower! em 1955, As álas do PSDvar-me a um desespero que me frizou: I t- d' 'd'd d

'

Íl!uale·a voee, assim, voee se justi-
. Devemos recordar que as: es ao lVl I a� em 01.S

. cmteric.res reuniões dos chef.e� grupos, em l\-1mas, a prr

de Estado :dos' QUó-iro Gran­
des somente serviram para
que a Russia desatas...�e cam­

panhas de propagandas,
DECUJEll'l SOERE A
SORTE UE MOSSA-
DEGH .'

:TEERÃ, 28, (UP) - O Tri­
bunal Minar, que deve julgaI'

Isso se í:onfil'll1aría a'nda
!)(!]a (SrHh'tivu depois d�l
última viagem do sr, Garcês
ao Rio de Janeiro, quand'o de­
sistiram ·::S elementos do p, S.
P. de entrar em entendimen­
tos com a prcsidencia da Re­
pública,

reghio.

RIO, 2D. tM:ridio!1all -

O sr. João Gonlart, falando
no :o.éroporto Santos Du­
mont, declarou aos jornalis'
tas:

'

tender suas reclamacões.
Aqui no Ministério, desde
o primeiro dia procedi as­
e não me arrependo"·

Legislativa

nnl:t l).w.ior-ia (. .... �e��scnLl f 'tua­
t, o V0tns. e:·.p"(,tiddUdO !L r.;Ul' tian

NI da AssembléIa na sua mat1f'j­
r:a de- codu.�ir 1... gurrra L)aq!H'!tt ROMA, 28 (UP) - Calcu­

las autorizados avaliam em
"Não sou candidato a

coisa alguma, �u melhor.
sou candid'ato à gratidão do�
trabalhadores se conseguir
como pretendo atender seus
ans-eios,' oferecend:J-lhes
dias melhores, Não fui ao

norte fazer política, Fui ver
e ouvir os trabalhadores a­

bandonados. Não sou dos
que fazem politica à custa
da m:séria das' .classes tra-
tbalhadoras com
'a s c 1 a s ses t r a-

doras, Assim, ouvi as clas'
ses produtoras e auscultei
as class'es trabalhadoras om

muito mais atencão. Meu
crime é ligar-me" aos qU2
vivem do trabalho, de pro­
curar compreendê-los e a-

Não co m p et e ao legislativo
auxilio_"p.

as leis que
Conflito de poderes

concedamAcertado o i4gresso no
PSD d!l sr.lucas Garces com referenda ao assuntó

VENDA fiEIS'rn OlAR.!'Q
NA ENGRAXATARia

PON'J.'O ClUti

Apciiar da te'3t:l deff.·nd'da pe·
:') deputado Bahia Bitter�ourt,
de qu" nâo pode ° Legislat:vO
fazer concessão dL, auxil os, máS

apenas autoriza. o J<::::xecutivo '1

conc:Jcle-los, continuam dando
entrada no

lei os quais
tribuição de beneficíos :'

(l.·... pa.rt.iL!u1ares.
Embora aprovados tais proje­

tos de lei não COI1Hcgu(m vigo­
I'al', )JQl'quanto I) ehpf: f") E:�e­
ClltÍ\'O os \,,'m vp.tando haseado

Q a�brumenb'), mais impor(alltf 'ito de economia, seja pela sua 200.00000 à Exposiç:w do
da ve:o, é, o fat,,) de que se 1'01;- fiscalização, seja pelo seu esti- dei Ce11C:ord,:a.
se permitido �os -deputa.dor-> eon- Tnulo às iniciativas. Ora, se é o :;:"se aux;!io, muito util e im­

ced " auxilias e '3e cada depu- Exe;::uth'o quc adm'ni;tra a eou- po:-:ante. só poda gel' conced:dG
tado entendesse de fazer essa sa publica, a ele pertenc"m os peio chefe do Pod"r Executh'J
concessão a todas as sociedades l'eCUI'SOS financeiro',;; do erario que, ce! tamente, tudo fará para
que Os pleiteam, cntá'" só nissQ I publico. Doutra forma se :.nv�r- que O> .ref� ..'ido ccrtame logre u

.:., gastaria tOda. a reu(la do H�s_1 �e-J'iam. os papeis. e u Legislati- exito que se, espera.
tado, ao nF�mo tempJJ (lu!'; fica-I \".) passaria a desemp"nhar run-

.., E�ecutivo imposs'bilitado �')e" �10 \ �"Clltj\,O, DA
de l'eal'zaJ' qualquer me;hora- t Ainda onbm, bas.eaclo ne!1tas e

mento afora ,) poO''"ivel peJas noutras consideraçoe',�, (L bar.e'l.'

""c<ões orçamentária�. ! da da únião Democrática Na·

Todos nós sabemos que o, HU- 'nioal votou cont?a o projeto) de

pera\r"t sempre é fruto da nd-
I
lei do deputado Esti'\"olet p'res,

'Beja pelo SL lU eSJTi-' conCedf'l1fiJ auxilio de Cr$ . ,,'

RIO, 28 ílVt.-r·dional) -' <l3S)n., pel.rJ menos certo cam-

E' certo () ingresso do sr. T-,u- po, (J g� v�-:-nador de São Pau­
cas N _ gt:::;!H'a'�Gart'ês e_ cs d'is- lo, O esquf'�a �i::J sr. Et21,:il�O
sid(�ntes .10 PSD de Sao P.m- LinS e o C!e!!eJO da opOsrCu'J
lo. tendo ú sr. Lucas N· Gur- [i0 governo federal.
(:(� d�clal':l(io aos jornall<·tas
lIfto {,star nada ainda accda­
�to quanto ú data liO ingrc��so.
Sabe·:.;!.' mais que está concn­
do em c.::rtos CÍrculos o' in­
"1','85' do ".. Lucas N Garcês
��G-'PSD, .) "�;.le l'e�111to�! da in­
tcr.fprencia L desejo do 'ir,

GetoUio V:11 gas, abandonando,
na l'�slwct'Ya
da<l{',

inconstitlle :onali-
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contraria no dlesatino uma saída lVLinha familia não depend", de

para " sua angústia, O'ra aconte- seu conceito. Nínguem depende do

ce que minha .ramnía não está ii "eu concetto Mas este ainda se a­

mercê de seu desespero. A sua, que gruva porgue você sente que está
'I' I" d

..

tive a honra qe conhecer ,.. fica to- i lo.),e a J3.1:=0 -o seu proprio concer-

ra de tudo, não espere, pois, reci_1 \0. Estu e lima. das Cil�S�S .do seu

procidade na ignon1.inja. Aí esta (I!!- I desespero, que eum � o�U) �e COl1�

xatarnerrte uma das muitas diferen- 1 f'unde", " ' ..
Çll� "nire nós. F. até. :por 11'SO voée i Mais adíante. escl'e�e fi S�'. Carlos

I não consegue me Qfel1der'�, I Lacerda: .

. _ . . ,. . _, .

o sr. Carlos Lacerda" diz que, I 'Estou cei-to de que as pessoas

/lo!e qu� o prl1lcJP� Takamats�,. 11'-, CO!lVlte. �Ol f(>rrnulad� pelas

Japor.e-I por respeito aos SE:US 'leitores, não 1 que voce menciona na SUR carta

m,RO mais moço do Imperador H:ro- ses .reEl�'P.ntes em �a� ��Ulo, e re- vê possíbffídade de publícar a cur-' lambem o perdoam; porque são me

lllto, e SUB. esposa. foram convída- cebldo ontem no- Mírristér-ío das Re- la do sr-, Dantori Coelho, que está thores do qUE' Nl e são vitimas mo­

dos, :t:ara as._festas do quarto _cen- L !a,ções E..xteriores; mas (} pr-íncipe I multo propria para a -Ultima Ho- i eem es do seu desejo de achtnealnar

tenárío de $ao Paulo, no BrasJl. O �lSS� qu: aínda es?era melhores

r ra
'
que ag�ra lhe pe�tence e pros- I

tudo o que, é, pu�o. � di�O n�si,:
___ tníormacões �o_Eras11 antes de to-

segue. depois a conceituar as oren- mundu, e talvez suscnem em \OC"

f mar uma decísão. Caso venha li

se',
sas e c-lfamações,

'

I
;t vergonha que lhe ratrou ao ten-

�'ealizar, li vi�gem terá !.ugar ,em "Não confunda valentia com psi- uu-, lnenci�naudo-as. igU�lã�!as com

,Julho do proxnno ano. 'I akamatsu eose, sr. Danton, Quando voce fala (l que voce fez na sua VIda
•

Humberto Pascafi, díre-
foi dur�nte muit?s anos pr.esidente

I
em matar -e morrei', não p'ercelw E conclui" sr. 'Carlos Lacerda:

tor da Divisão do Servi-
da Soc:edade NIpo-Brasileira de

que está demonstr;mdo quanto de-
- "Quanto a encontrar-nos. qUando

ÇQ Interior e qué secre-
Toquio. 'qamor tem pela vida cl'< que se a- .'oci! quizer_ Mas desarmados e. ve-

taría a Saúde, adotou cusa e quanto ignora a dignidade da ja se lhe é pos�ivel, sosinhos. Co-

providencias para evita);
REUNIDO o (,(�NSELHO NA, I nlorle de quem tem porque e por mo sou um p�bre pecador.

_

confes-

qu,e O mal se propague a
ClONAI. DO psn ,

quem morrer. 50 qu� gosbrel d� lhe partu' ,a ca-

outras localidades.
.

'

'I
Gual'd.. sua valentia para duétos ra, para ensinú-lo :l pnrtar-.se enlU(I

RIO, 28 (Meridional) _ Esteve �onsig(l mesmo, que são n�aí.� ierri- hO�lel11 e não cO�lO. cafageste. De-
r!'iunido o Conselho Nacional do P_ s<,fiado. tenho dlreIto a escolher. �"o

_

---- -� e hi1pol'ta�ãu, afinl de- €vitl1l" burlas.
SD soh a presidencia do governa- I (

E escolhO., p_ois, o 'bom, leal e caÍl-
!\.

l t b f t
. carteira de Comel'l'in Exterior exernj�J'á �ln reoc'rne d l' " ,

dor Amaral Peixoto. Ouvido pela an e o e ao, sem capanga, e sem
mentn 'e II

' ,,1 e H enc,a-

p. de 2' em carro até que tenha 'reportagem sobre a reunião esclare __
facU valentía, que se compra no

. 1 .':. l;1I1l " llOl'ma� .'",ro,'all:is JJI'lu COllsplllO da Sl.T]\lUC, isto é, cou-

12 d ltu b t
' .

d d N-
ct:( era lCenCfrS frlltOlllatLCamellte "1)';5 ) rt I t

cm. e ara, re a a en-; .ceu o presidente do partido qlle os OS dois acusados seráo júlga- var.elo !'oS Cf\S�S e armas. ao,���- c.orre 110 momento
., c l:llllell ú do .'ambío cúmo (l-

tão os p •• No'meio da lnanga assuntos em p&uta éram dois' a a- dos .em sessão_, publica ou se- tarla. ele mata-lo. Detesto a moela
O d' "

.

f 2 �, '>'-'" f t
.

.

I H 'd d t
.

d
,spos,üvo refeJ'ellte ao lic-enciame t

• '-

aça ",ras � p. aTI azia, OS ,plicaeão dos novos estatutos ao caso creta. O j'cíÍgamento propria- (e ....rar a VJ a o� ou ros, e am a

I
a 1 .,' d' d

' n {J esta rethgH'Io de formas

t t
-

t' td'
"

d
-

lreS(ln lT e novas l)l'urrun-acões da J
-

1 l'
res an es saO rICO a os em p. ,do. Maranhão -e o proje10 Affonso mente dito poderá, entã,:>, co' il1en�s _II. e quem nao purece. em tillli IJorem licen • . � "

e, 'e H'ellça pfl'1'ia. Não se ius-

Jersey de mo,squinhas. : :Ar.Ínos. meçar segunp.a ou terça-feira CondlÇ']éS de enfrentar a etermda-
subordinam �,t: e,:". caradel l'ermo.l1éme, mas sob condições que se

Passe o trabalho a ferro. da prox:in1a selnana. de". >,

ao �tSe'lu�hhrlO _dO bnlanço dos pagamentos do BI'asi!.

Nás agulhas nr. 2 1.2 remonte. o governador Amaral Peixoto pe

I SÉGURA A ITALIA
•

• eSl,e:'i:�S.'lUtro !!f(lo lU'" sel',1 ° "'1;ã .. fill:IIl('lallor :l lião ser em ('a505

Os p. de recate e tricote 1 1j2 diu õntem à comissão especial que DOS SEUS' DIRErrOS
cm. em p. de gaitas. 1 a· :t.,Re- éstuda ·esse projeto que envie o

I
ROMA 28 (DP) ___:. No mo­

monte <oS p. de· cada perna.e parecer já elaborado ao Conselho. mento' d� deixàr esta Capital,
'·mais ou menos 30 p .. e 'faça 1 'ralvez a roatel'ia seja examinada com destino a Paris, onde par·
cm. de gaita, ,I e', L ' hoje, durante a reunião em curso. [icipará da confer.en,eia da 01'­

ganiza<;ão européia de coope­
ração ecqnômica, o sr. Gius­
seppe Pella. presidente do
Conselho da Italia, respond'en­
do a um jornalista que queria
saber se o chefe de governo
manteria contacto com as per- Alves fôra afastado� da in-
sonalidades iugoslavas naCa-.

- - - � - -.- - ,__,' - - - - - � - - - _._-

pital francêsa, declarou, nota- berventorla em 1.942 de­
d'amente: _

oois de �m intluérito mili-
,

,. "Estam,os de tal' modo

cer-,' tar,
sob suspeita de atívida-

tos, dt" �'al. modo s�guro.s do des de espionagem nazista
nosso dIreito que JamaIS ex- ..

- ,

cluimos a procura dos mais 0- .
tornando-se Imperl<{s';:J. que

portunos processos sob a c()n-I o povo baiano conheca 'os
dição de que_ isso não signif�-, termos desse inquérito, d(:,
que a anulaçao do qUe consü-I l' 'O'" •

7' ••

tui a substancia dos nossos di- que � e so doO! ti t1\ e1 a co

reitos". nl1f't'1J11<'l' to.
'

A NAÇA(J

barba

�ompre HOJE esta, sensacional

Ainda profundamente abalada com o doloroso
transe por que passou, a familia do falecido e .saur

doso iíAt�11
FREDERICO GUILHERME LOBE

vem, por ínterménío disto, muito penhoradamente, agra-
decer ás pessoas amigas e parentes que a confortou
no triste acontecímento, bem como exterria sua pro­
funda gratidão aos que acompanharam o enterro a­

té O Cemitério e enviaram corôas, flores, cartões e

telegramas de condolências. Outrossim, sente-se no

dever de manifestar seu reconhecimento penhora­
do aos cuidados profissionats dispensados pelo dr.
Gelásíc de Freitas, bem como ao zelo e carinho dis­

pensados pelas generosas Irmãs e enfermeiros do

Hospital Santa Isabel.
Blurnenau, 29-10-53.

I) fio das lâminas ... Possui
dtsposit;,vo para (J.� lá-m:inus

ficaria diante de si mesmo e cn-

\'eiS e rarãrnente' 'deixam documen­
tos tão expressivos quanto esta SUIi

earta.:
"C();�tê1Jl. 10 U!minas .. 1<�'ita
perda de 'iemuo • 'Pr�tl!ge

, COllL_ fo-rça Mot,t'Íz novo 26
fi ,-y;. if: olc!:i crú,' Madeiras e
Caminhão proprios pO'l.' pre-'
ço de ocasião.
Ver e tratar com Helmutb

'Ho1'fmann. em PreSidente Ge­
tulio, mun'ícipio de Ibiruh1a.

B

Uma motOCIcleta com capa­
�cidad:e p�ra 3 passa.geirosmar­
,&a fiarleay� ,Davi�an. dom
4G H. P , quasí, neva- Preço' de
ocasião•. Inf{)rmaçõeB nesta re­
dação.

, De uma moça para serviço
de balcão e outra. para serviccs
leves. Informações confeitaria
Toenjes - Rua 1.5 Novembro

962,'

ATENCÃO
•

Senhoritas de ótima pre­
sença qUe p{jssam viajar, a_
prender profissão muita lú­
crativa ordenado para começar
de 3.000,00 à 4.000.00 de a­
cordo CêlÜJ para doar 'os primeiro.>

frutos· Informa-s,e tambem que
toda a aldeia está afundando
e as autoridades temem qu:::
desanareça sob a terra, Os mo

radares foram evacuados.

M·CONCURSO PARA ,ESCRITURA'RlO-AUXILIAR

. O BANCO DO ÍmASIL S!A:,. faz· saber aos senhores can­

didatos -inscritos que.as provas do Concurso para Escriturá­
l'io-Auxiliar serão realizadas no G::JJégio Santo Antonio, nos
dias 8 e 15 de Novembro e 'obedecerão rigorosamente ao se-

guinte horário:
'

DIA 8 - DOMINGO
- das 8,00 às 10,00 horas
- das 10,30 às 11,30 horas
- das 14,00 às 16,00 horas
� das 16,30 às 17,30 horas

DIA 15 - DOMINGO
.

Contabilidade Bancária - das 3,00 às 10,00 horas
Datilografia - das 12,00 horas em diante

. ...- .

Os candidatos àeverãq COInparecer às provas com meia'
hora de antecedência, munidos do cartão de inscriçã'o e de"
dois lapís-tinta ou caneta tinteiro.

. ,

na� dois tóPicos de café e a regene-
Será excluído sumariamente do concurso o candidato: l'ac'ão do solo agreste ou· pecuario
a) que" tiver em, poder papel ou livro {lU lançar mão de do Esbdo pela SU:l ac(oub:ll;âo abun­

qualquer m'eil(); que vise facilitar a execução d� provas;
. b) que auxiliar ou aceitar auxilio para o fim ind'icado na

alínea precedente; ,

c) que'J;lerturbar de qualquer modo a ordem dos traba-
lhos,

BLUM�NAU (SC), 24 de outubro d.e 1.953.
Henues Buchel€: - Gerente - -4\.ndré Sada - Contadm'

Português
Francês
Matemática
Inglês

Comercial

,prestigiarão. esse esquema, cujo
,êxito terá uma. Significação im-,
;P<:lJ' na sucessão presidenéial, em
't955, pois. o futuro gov-ernador
.- e nã,o o atual, será, por assim
,dizer, o "gl':aUde elt<ib:n"" do su"

cess,or do sr. Getulio Vargas, no
Palado do C�,tete. O, ponto de
vista

.

A
1a� '111E jú foranl só �xiste lan: (!

d� $tJu fosfatizu(;ão. E' ;.'--(' quP se­

propõe o sr. l<.ubii:-:;chelt Em Araxá,
d[mdnlhc:; banhos decbivos de adu­

bos lnÍnel'ais, que lh,�s re�tituanl as

rjqu.:!2.3S que se foranl e a fertili­
clBde que er� o seu uIH.:n2:gio.
EOl1ient de iniciativa, f:::spirito ro-

busto de adminbtrador, e sr. Kubits

chek. d'epúis de haver c.uase con­

cluído a prinleira e1.apâ d{_� seu 1113-
!

no de; eletriiicaçã? �e nl1ra à terra
I

V.�l:"_Hlzünrlo () belo presente. que da
natureza ela l'e('�b€'ui e que são as

jazidas de "patita do A�ax,\ ... Con­

viàou O ��overnador rle Sã? Paulo, I
sr. Gf.trcez, a fim de a;)ndrinhar ven

Iturosa que consiste na industria li­

zuçüo do fertilizante traquela esta­

çíio hidro-mineraL Não podia ha- j
V<:1' escolhido o govf'rnador de Mi I
nns padrinho ;nais adequado pllra I
u fábnca. cuja pedra fundamentall·se dispõe a lançaI' hoje, no sertão­

bruto do Al'axá. Se l\linas pretende I,sustentar e aumenlRT �'!l(:"Slno os

seus niveis ativos de Lensidade de-,mogrática, uma das soluções reside

no fortalecimento d.:;s seus solos, 1

esgotadOS e onde Já existe um ar­

cabouço de vida' civilizada como ci­

dades, vilas. estradas üe ferro e de

rodagem, etc.
O mineiro d'as regiõe3 assoladas

pelo empobrecimento das suas ter­

.ras, é unl nônl.ade, corno o nordes­

tino. Ele emigra para o Rio, Sã;)

/Paulo e Paraná: an maf.'sa,. como

nós. do nordeste. quando noS batem
. 'as secas. Se os governos de Minns

pretendem dar estabilidade às suas

populações. tirando-as da ciganagein

eu"} que vivem, para fa2Ê-las sedert­

tnrias, o fixador é o aproveitamen­
to. QUS ter;as erosadas, mercê do 11-

.dubo.

CAMISAR IA KANDER

dal1te� Não htl no Brasil. a não ,;er

o Estado do Rio, outra provincia
"orno :Mlnas. quI.' tenha regiões do

-seu 1.erri1orio 1.ão �larnlantemente
saariz�l(las. Voanlos horas sobre an­

tiga" planh1t:ües de café. hoje aban-

tlonadas e- que nenl campos de cria-

à CAMISARIA
QuandO Abbink chegou ao Era-.

sil, em, 1948, ° seu primeiro grito

de técnico de economia foi o S<;­

g'uinte:
_ �Este país earecc. deede logo.

dtO 1 milhão de ton,,;ladas de adu-

basH• '"

Depois vtuno� ver ') Gue e ql�e
ele tem. De saída. a nossa tragedla

I de solo tropical se contem nas ter­

tas cansadas, sem capaciG'ade, pa.rH

devolver ao homem o iabol' que ele

lhe presta, independente dos adu-

bos.
.

A cerimonia, que deve estar se

desen�olando. hÓje. el11. :Minas Ge­

rais. escapa ao plano exclusivamen

te n\in.eiro. para se tamUl' UITl acon-·

tecimento de repIi'l'cussão nacional.,

I' O trópico é um inimigo inato da

, lavoura fina de alimentação. O tri­

go é um cereal dos climas tel�p:­
rados. Nas tetrl\s ácidas tropIcaIS

ele é um produto artiíicial, que só
.

se obtem â éausa de adubacão. E se'

insistismos em, ser uma nação arti­

ficialmente tl'igueira em lugar de

ser naturalmente, mineira, a solu­

ção é encontrar esses :fel'tiliz�tes
que o sr. KUbitschek se propoe a

'fabricar em Ar;;ixá, para :Minas e o

Brasil,

Não deixem de fazer uma visitaTRABALHADORES'

KANÚÊR, mesmo não compran,do, para verificar o grande sortímentq
camisas para serviço, das melhOl'es qualidades e a preçOs módicos.

de

I'a 15 d e N o vem b r 0, 1 t 51

'NIARCA DE . GARANTIA

•. 1;.

II

LIlI

ESTAB'ELECIMEN'l'OS JOSE' DAUX S.JLComérdal
A P R E S E N i' A' M: -

_ __ .. :)�l, __'l!-. _li!.
(I N E OUSCH

II o J E - Ql1lnla-f('ira às 8 horas - II O J E

WALTER BREEMANN e MARILYN MONROE, emr

no S E 6 R, E D O DA S J O I A S H

O melhor entre os melhores filmes de mistério, dia"
ma, ação, dirigido Ildo diretor clt!' "O Tt'í50uro de Sier'
ra Madre": - Walter Huston,
Acomp, Compls: diversos -- Pr('�m; de costum'e.

(lHE BI.UMENAU
II O J E - Quinta-feira às 8 horas - H O J E
JOHN CAUFIELD DAVID NIVEN, em:

U( U PlD O S E MP R E V E N ( E Vi

A que não sabia que amava ... até que ardeu de amor'

Que mullwrcs... que música-. . (IUe dancns . ; . que
beijos deliciosos,
ACO]�ll}. Cornpls. diversos -- l'l'("ç'os de costume.

Concertamos;
Refrigeradol'es Dnméstíees, neirigfra�ão em Gel';!l
Máquinas de lavar, Fogões eJétrit'ol!i, A�lliradores dtl l'ó,
Enceradeiras, Litlüidifkadúl'e§ ete , ..

Reformas Pintura.
CASA DO AMERICANO �J 1\ ,

Stcçãu Hilmêijtlcll.'
i - ------ ... - -----

� Rua 15 {te Novembro, 473 t;el�""!��� "';=1t� 11

t� .. NOSSA mVISA E' Smtvhl .. 'J�
,��?.0j09�:"���.�":'�_�:i�.,o,_,..,.y:t"."����j..c+.;....,.,,!1''f';_�..-::!!,��'''''_''i:';'!'�''�.. '-'!l.,.!!. '(:'-':!���' CO!eUll.;y._ .........iT.: �

.§
,.·ikrit""""�"'''�'-�- .��..._�ik.I4Iv u-.......�IiÇ''L-_�iM.l t,ac;....._.••_.{Ii.)fiCiii...� ...� 5�.�,c: .,. .. �,")�ç�'C......

D

AUXILIAR DE ES(RITORIO
Firma im!JGdllute desta 1>r3ca procura auxiliar de

('.�I'I'·' nrill. E:.cig'w!tl'- l'C"fel'enda;. Cal'tuj3 indicando pre­
tensões ii ütÍxa Postal, 89, ou apresentar-se ii rua 7
ue Setemhro, 673.

, Calendário Fiscal "Progresso"
IMPOSTOS A PAGAR � ASSUNTOS FISCAIS

OU�UBRO - Imp�sto Pl:edial Urbano: Paga-se,
neste m�s, a 2;a prestaçao do Imposto predial urbano
na Prefeitura Municipal de Blum'enau.

A OUTU�RO Impôsto de Renda: Vence, neste

l'I_:es, �m, dIas determinados, o Adicional Restituível
(o.a cotaI' ao qual se refer-e o Art, :3.0 � Lei N,o 1474
de 26111151.'

,

NO-yEMBRO � Declaração de Menores: Inicia-se,
neste mes, a entr;ga das declarac:ões de empregados
menores no 2.0 Posto de Fiscalização do Ministério do
Trabalho, Industria e Comércio de Blumenau.

DE�EMBRO - Declaração de Men(H'es: Termina
neste mes, o prazo para apresentação das declaracões
de empregados menores.

"

IMPORTANTISSIMO T -'l • , •

bem . -:-- o�os os enlprestmlos,
.. " c?mo os

_ s�pnmentos f�itos às sociedades comer­

Clals,. mdustnalS e firmas individuais, por estranhos

�u� �mda, }lor seus próprios sócios ou titularet�, estã�
�Jeltos ao p�gamentD do selo proporcional; quandonao houver. titulo I.promissóriaí dévidamente selado
representatIva d� divida, o pagamento do sêhJ dev-erã
�, e.fetuado na fIcha de _cor�tabi1idade, ou no fólio do

:d ,ano
em que a operaçao for luncada na escrita do

. evedor.'
" ,

','

(Notas do art, 49 da Tabela Lei ')2 "t)' ') d ClJ!ó}'5r•
D Of F

' ..J.':>.�, e, "'I ,)
. . ederal - Seccão I de 104;53 páo' 6'-'06)'

,

E, lembre-se. '.
-, "o·..J·

�egistl'o de Firmas - Constituição de Sociedades
� DIstratos - Contabilidade - Registro cie Marcas
e Patentes - Declaracões de Renda � Etc' \

.

VOLLRATH & STUEBER LTADA:. - RUla,I5 de
Nov. 642 - 1.0 And· - Sala 5 - Edificio Banco. "Inco"

---'-- BLUMENAU - __

I-'������---------
I EXPRESSO BlUMENAU - CURITIBA'

.

LI.lVIOUSINES NOVAS DE LUXO

E R;'PIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO
nil, Teleg.: Blumenau e Curitiba: - LIIIIOUSINES

AVISO AO PUBLICO
0. "EXPRESSO BLUMENAU-CURITIBA", concessionário dOll ser­
ViÇOS de transportes coletivos l'm LIMOUSINES de LUXO ent.re
BLUMENAU e CURITIBA, VIA JARAGUA' e JOINVILLE, avisa
que li partir de 16 do corrente trafcgará nos scguintes horários:

de Blumenau às 6,00 hor:llI
Chegadas em Curitiba às 12.00

Partidas de Curitiba às 13,30 1101'a:9 • .,;

Chegadas em Blumenau ,JS 19,30 horas

8ervl�o de 'DOMICILIO A nOJ\IICILIO

OFBRECENDO CONFORTO E SEGUR1\NÇA
Ag ê n c i a s:

BLUl\l.ENAU: - Rua 15 de Novembro, 313 (Hotel !IoJeto:) _
Fone lOOZ. - CURITIBA: - nUtl\ 15 de Novembro, 22 - Fone 634-
A EM�REZA ACEITA VIAGENS ESPECIAIS

'

PARA SAlDAS A QUALQUER. RORA
EXPRESSO BLUJl.fENAU - CURI'rmA, LTDA.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O V101 taN!t�:;�e�t���a4:a:ov:�: ,n RdU";t'espe'nfft senta �e
'

R'O''ND'I'
'.

I ""', �[Jrit��jO. Dá boo; noite dístraãdo à.--tI. -u li U11i"
,'. '

m-'"famlha e peJlI'I�ra ,
o. �Qb.retlldo, . ' " '. __ ',' ' "",

'

. "
"

'

A)l?���:N.a:������ J��:�fq��:���a��ç��àii�r��r���::�l����� �::::!��:'�::�:�1r,'o�:a���� $'0'" :180'.' ,c�o'm'pr.. el,·e·� IIi,d"o'AI
.

h f I' Se,nta-,se, p,ara ler o, jornal, en-
,

....
,

-II li
,

Ptyfer, víuva do. ex-cc ronel' Runs Ptvfer, de tIS o en. 111'
qúantó espera o ']áIitar. ,

ciadas as pesquisas, as suspeitas recaíram sobre pessoa até '

De l'ê}Jente ',ped�, rio lilh:J: __então inteiramente insuspeita, a sra, Guíness (60 nnosj, prtn-
f·

- Jorg�,·' vá, husqaÍ' nieu;'; dli-cesa di' Mignano. Durante as díügcncas f'Jram a mas eneon-

trad'as as [oías, que se encontravam na irmã da !,rincesa, em' netos.
' ,

Num ciinto da s 1 h' dH�rlla. Presas as duas, a polícia pôde vertfícur que a velha a sara, 0Je, e-,

aristocràta já fizera das suas: uma' vez pusera no seguro [otas bruçado s.:>pre a mesa, em, !'!'en-

1
.

5 1 d 1 d f t d d te aos Iívrns, morde nervosa-no va or de 6. mi o ares e depr is Si" íssera ur a a essas ' - Será mesmo .101 "'€, que V.1 ..

,

- mente a extremrdadé da canoeta.
=

joias, que no entanto escondsra. E recebeu então uma fortu- cê não pode ser delicadoEm que, pÉnS3:i'ã,; Tei:á ácaso ou-na., , !3eu :pa:l?!
r G R li J A -- Os í'idafiáü"l d,ê>. Ohertelsen achavam que a vi'dn?

'

Mas J.;rge já saíu da
�g-Í'Éia local estava !léijiii'ua para acolhei' a populaçâa local,

.- Jmge? P�ssa r'apídc pela. mãe. que ln-.

t I'
. ,

P 't- d � censtrutr uma -Está bem respoude Je-
nos seus ,'tOS ri' IglOSlo,'i. ensaram en ao " . ., U' I ,-4' 'daga "QUA foi?" Si'in responder
óiltrs malor. Como, porém, a lrlêla tinha opcnitneés. resolve vantándc-aa. Não !Oe pode mais

l'efull'ia.se cm seu qur.r to.
um, realizar um l)leb�"cito. P-or l6'!' votos eontra '1 ficou trabalhar em paz. Atira se na cama, profunda-
assentado que se demnltrla a igl'ejinh::l, e se eonstrub-la outra. mente infeliz, e pôe se a solu-
Dito c' f�it,u'. A ea,pela foi ao chão, Feito isto, veríttcarnm �ar.
que não havia dinheiJ!() para a C'onstrução da igréja, , . .. Prepare

"'..
- ,Por, que? E' a pergunta qUé'!tA(:AS - N:l Africa' do Snl a'nda se maniü'stam de forma

m
· ,logo ocor,re. Se pudrlSsemos se·

osten�iva os preconceitos raciais. Eis dois exemplcs: 1.0 - : ,!" •• future de guír 03 detalhes de sell monó.por decisão das autoridades, é proibid', lIsar os mesmos car- :y
'se'u ,','ll;f logo- inter'ior, 'certament,e ouvi-ras fmlebres "ara brancos e ,.)a1'a gent,e de côr,' 2.0 - uma

(;I"
li

jovem n1u1ata' sentou-se num baneo, numa praça pública, des' ',,11:,-/'\.
<

7,'
riamos este refrão: "Já tenho

t' dI' t b l' I �,dand,' 'L '14 ,anos, mas continuam a ,me,'na c: exc llSlvamen e para l'anco.s; levac a a JU gamento, o ' ,,1IiII*III4I
juiz, ,demonstrando benignidade, a nda a :.bsolveu Dor se tra' 10FO"S�jL

dar ordens como, a 1.HJ:l garoto",
, -

, 'rodo seu sêr rElVolta-se diantetal' cll�, ""u primeiro delito dessa natureza".
de um� ordem. Ma'" e�fim, ele

O PUDOR DAS INGI,ESAS - A fim de assegurai' aos feste' �"�' t, ,não é {Q!O- é pe;rcebe que é rtdI
J'os comemorati.vo.;; do cEgundo ce,n,ten:irio, do d.r. Russel - o

,

" 't Clllo fazer d,rama por' tão PDU',hóllienl que descoibriu as vantagens (In agu!J\ ao mar no 1':1- ,

'ca. coIsa: esfá
'

portanto humi'tarnento de cel'tas mOlestias, - !ts moças de Brighton, cida­
de balnearia, situada a um:l. halll, de Londl'es e eonhecitla pc

p ,

' -

:
ihado ,p�rant� <,i mesmo, n�o s�·

Ias suas divell,ô'l's, l'esoIvel'am organizar um desfile, cmn a equen � iJ be rE!a.glr e ISSO o' torna mfe��;;
apresentação dos "modelos" de banhisfl;ls daquele temlJo. A'I U,,: <) f�z chorar. Por certo ele nao

çiinteee, porém, que, IHJr interferencia J:le grandes firmas, foi A

e- �s �m "garoto" 'E o trata,m
lf'mbrafia li apraentacão tambem de modelos. atuais � até

S I
- como cl'lança todo OI tempo. Pa-

o fu:lis reduzido dos biquin�r;, hl C.íl-lllO Se usa em todas as

O UCOes ra. ele não _há s�não pe.dido3 de

praias da EUl'Olla. Pois, as jovens de Brig'hton se recusaram

f
�hmelos; nao ha. dinhel.P.), nem

lj�remptol'iamente a .exibIr se em bifiuinis, nada obstante os
'

.- cinema, lnem passitos, tudo prol'
seús encantos natUl'a:6. S t ld b'

tido. Sente-se desgraçado, o maÍh
e, �m uma mo ura Oill- desgraçado de todos os rapazefl.

ta, dlS!mta, mas _que perdeu, seus amigoS têm pais bem me·
seu brIlh� pela aça,!), do. tempo,- ihor�s. E "le passa em rey.ista:
escove-a bem para tIrar'lhe '.. ..

t d
"

d' l' í) pai a"l Ivo, sempre nem vesti-

c'::m� t�r:�in�el e�)Qc�ar:��q�� ãq; I} pai. de lH,�celo, diret?r de
.

ovo. Par,Ê,cerá'co,üpietamente �ma usj,�1a; a. mlle .ae �nd:e, 1;"�1
renovada.'

, Jovem quc parec� �lIa rrma m::us

Quando lhe acontecer 1'3'
velha, E s�us paIs. Fez U;!1 con·

char objetos de porcelana, re- fronto de l-magens e senLe".o;e en·

,

pare o desastre derramando n{) vergonhado. Procura vel' seu�

interior d:l peça rachada um fiais com .os Qlhos de criança

pOliCO de parafina derretida; eom que amda os v�a há tlví"

ao solidif' cal' e evitará que
ou ;Tes anC:R. Terao �uld�do

ti rach .dura se estenda 'e fará lianto. Ou sera ele qUet nao e: o

'que a pEça possa ser lIsada: IDeSmQ? Qlle podei repl'OVar-UI?!l
0000 Ama-os mu',to, mas não perde o·

Para evitar que um quadro eaflião de ahlJrl'€cê·los.

fique mal colocado na parede,
solindo da linha, pregue na
parte postei'ior ,do' quadro, nos
cant-:s de baixo, uma tirinha
d,e napel de 1 xa, com a face
áspera para fóra. Deste modo
ao afirmar's>:: na narede im�
pedirá que o quãdro 'fiql.le
torcido.

0000
.
Se sofreu des�osto, porque

um dos seus lindos peixinhos'
coloridos salt<:u do �quário 'e
acabou morrenci'J, 'evite, que o
mesmo aconteça a outros co·
locando ullla rêde comu� pa­
,r? o cabelo, no h_�l'do do agua­
r�o.

�.
,

.

·'V·"·-"·'d'
,

I' a
ou ,da: m6rla q{te cresce i., iras H
tnrilpe:nl uruu crtse Efetiv3.,. con­

secutiva da. redescoberta, pelo U·

dnlesceute, do meio familiar. 0,1

pais, ati; ,esse momento

criaturas íncontestavets ; opondo­
se a eles para afil'nla.l'-(je, o ad,;"

lescellt;, vê' a si mesmo com ,j'

lhos ímpíedosos, Jorge observt.

rtiú, scin pai 6' calvo e· que a me

,

Dois mmutcs <depois Jorge, re­
aparece. Os' chinelos voam, per.
correndo uma trajetol'ia aérea
átt\ catrem sobre o jornal que Q

pai lê.

.:

Faze�. anos h,o�e:
.

....;_ ,a sra. Irene Siegler,
posa ,da sr, Fritz" Siegler
dustrlnl residente' -rio b�jrro
de Itonpava Norte;

ge 'nunc� tinha pensado ntssc

antes (eI foi:a esse homem qUê
ena de cabelo que ele c'.Jloca ...uí- ele j'ogou (JS chinelos agora ha.
dadosamente sobre o craueo ,:;

ROUCO)., Os olhos de Jorge tu'

eid'icula; descobre 'que sua ,�F,
vam-so de Iágnímas. Põe a m'.')

t.uaçâo so'cial é rnedjocre'; nut.a
diante .dos olhos, corno se rosse

que sua mãeí não é bonità. Niio
para �,m proteger da luz. lf:ngc,le

(tcl'edita, sobretudo, em neu:,
a l'i'a1íva com dificnldaclc\ Não

lnlJpl."Íos julgamentos '�OJ' com;egue falar. Que desgraça
mais objetivos qm· sejam _- lha- fJenti!, \'o'ntade de chorar a todo.
lhe uma vfi'gonha secreta, u'�, ;} instante. N'inguem comp,ret'n­
vago COUlple;o de, cl:ll?.::'l.ili.:lade, I ãeria porque ele chora. E ,dEpOis,
.flUe! o levar:::, a ,'acal'ICml' t�r��:,' pt<,iir rier�ãfJ él tão facil. Mas
mente os pms ou a faze·lo� d,

\
porque ahro� os dlinelos?

_

.

duvida nenhuma o' adI;' Porque? Nao compreende a SI

,lcscente a,mà aos prri�, mas }:>j"'- me<;;mo. Está terrivelmente EÓ.
,

esposa
no;

- o sr, Arno Poerrier.: do'
comercio local;

.. ' '

- i) sr, Carlos Ramos, re-
sidpnte em Tlmbó;

- _() sr. Harry Gootmann,
funcionário aposentado da E.
F. S. C. e atualmente residen-
te .eul,São Paulo;

--'- c' sr. Ricardo
residente nesta

.........

gestoes�
O·� problemas de decol'a­

cão nãd são nunca tão COllr

plicado� c<lHlO 11(,. parecem
no prinH�iro lUOll1'ento.

Quando se vive, num apar­
tamento pequeno, como ho­

je acontece à ImaiarÍa das

pessoas, () segr(l!t1o é íazpr o

eSlláÇ.O rend,t1:, Se seu (imu­
to de. dOl'ính', prec:sa ser

cOIÍl-partilbaüo com o bebê,
saiba criar· dois ambientes

independentes, com graça
e ha:rluonia. '

OI' planejamentos ofere­
cem faceis soluções de de­

coração, 'sempre bonitas. e

19radáveis.
Nó li�l:ng tamhem você

pode cri.ar essp. sensação de
espaçó, com brancos ao lon­

!{O das paredes. Não !3e es­

�lueça que qualquer moveI
junto à parede dá ao impres­
são que a peça é màÍor.
'Por outro Jado, você poderá
colocar um sofá no li'Ving,
que dessa forma durante ti
noite pt1.1erú ser tralls{or­
mado e:n dormitório e duo
rante o dia doníinuará a

ser uma sala elegante.

Bebidas para. crianças:
O organismo' das crianças,

como b dbs:"adultos, nec�ssita ,"

de 'déterh1inada quan'tidade

I de liquidos, d:àriame�te. Mas
as 'bebidas ideais para ,as

1 criançag
são a água, os SUCCS

de frutas, .e o leite, p'rinciplll­
'mente", éste, porque .. �" ,muito'·
nutritivo. As bebidas alciri&,­
'licas, o chá e o café são veI'�

dadeil'l:1s venenos para as

. crüiriçás.
'CQnlO bebida, d;ê a seu

fHho água, ,leire e suco

, de frutas,' únicamente'. -
'SNES· "

,,�T�L �p p.l�
29 DE OUTUBRO

s1's. 'Dari!)
Antunes, J�rge ,CheiÜd, J3en­
to Vale de Li:ma, José da'S11-
va RebelÍo, LeonCio DévRuna-'

J.'

TAPETES

Éstlvéràm' hospedados'
, .

na çidll.de: ,
.

HOTEL' :Rll!X: 81'S. Moritz Si­
chel, Aldo Vnhares, Ivo�

'Bi�tichirir, OsvaldQ, RIbas'
pü:ceu Heitor Gendiroba, jo:;
sé Kaiser, Sebastião José de

Jy.Iiranda,. Haroldo ,Pedernei-

r31s, João 'E. Scháeffer, Sêbas­
Hão Dias d.e Carvalho € VaI-

J(l'rge. soluça, Agora niio sabe
mais Jlorque dlO'·Il.. 'l'url0 é t)lo
triste. Nem SEquer .acendeu a

luz de cabell"JiJ'â. A luz <la rua'
penetra pela vidraça. JQrge nüJJ
chora. ma-ls. NlI(J,' IJenSa em nntlu.

So'nha. sem saber em quê. A por­
ca se ll.lH'e ']U<!(rll';'llte, E' 1.,',"

mãe,
- Então, JOIg€\ vens jantar'�
- Sim, &im. ,li;' não sabe di2,er

mais nad:li.
'Acende 11 Iu�, voltalldo�se lHl,J.'D

a parede, CÓ'ltlO' pUI'a (Il'l'mmn

algumà coisa. Não ,qu,,:r que ti

;iJáe o veJa ,:)]o:H·3,n(1o. Seria j't,

cíiculo.

OS MAIS LINDOS DESENHOS
O MAIS VARIADO SORTIMÉNTO

Vendas em suaves prestltçõe,_s .m�nsais só nas

LOJAS PROSDO(IMO
Rua 15 de Novemb'ro 900

,BLU,Mt.:NAU

·8''''0' IMQU'$TRIA Ê

'

. .,..........,-_ .. -

o Íí1ci-den1:l!l ê -encel"l'ad'J. Ma"
háv€!rli. ll1ulttl-s uutros do ,fie,,­
mo genero. E HI�m flemrJr.� tere,
mOI) ó privilegio de seguir' I) ado·
lescénte at� seu inthho CJmft '110'
j�. O que 'importa 4i -P1'ecís,lJl',r"l'
te comPTeetlder l7 que se PU5"['
sm seu peW:lamcnlc.. Sem: o que
a gente coi''{'€1 o risco de engan:u,
se, pois, a atitude exterior n'�m

sem�re COl'l";;,Q'I>,ní!l<,l aos 'lEnU·
meritos piüfundos.
Esteja, certo de que a r�cu.�').

fi, obedecer, a má vonta(le ('TIl

prestar qú�lqüel' seJ'viço ê d�t(;:í'·
minada pele H_";';�"J.lj.idadc. ._te il";I!,�.

pendencia é mai.� imperimla,
f!Uanua. n\lda muda 1>ara a cJ'hn­

ça, qu,€: cimth;lUa, sem, estudos,

por éx:emr>�I). 6 clirfià do làr, il/1'
e:>cola é semprEI (l: mesmo, df', I

EssaS l'eVoit3k' impreVistas a. pro·

po';!ito de tudo e de nada. (O :,1.­

d,olescente, que começa a tr:l'Ja­

lhár, exerce uma atívidaJlpl (;Hl

'um mUüldo, noviI e é consitlill'fL·

do de 'onha mane,h'a pelaI) ú'l-

trOS. SSúa crise de indépendell­
, eia manifesta· se da Íll:?,!ie,í.,·a 1)/'

em cada lado- desses 10 p. _ �(,l'sa).'
.

b:lta 2 vezes 3 p. e lp .. Quan:- A iinpulsividade do- adolescen­
do a cava tiver 10 cm. de al- te supõe uma tensãO., nClrvõs!l,tura, rebata o ombro. que tpm neces51d::>:de de del>cm:·
COSTAS - Tricote'as igual regar de tempo'.'> em !e-mpos {fen­

à frente, porém, depois das
são nervhs� que sE} ,exl1lica p,el0,gaitas, separe :o trabalho em
d€aequilibri{) flsioW,gic\l do rapaT

duas partes iguais e tricote
cada par:te separadamente,
juntando na bord:a da abertu­
ra 3 p. qUe tão tricotados em
p. musgo. Qu�ndo a cava ti­
ver 9 cm, de altura, rebata
para o decote 8 p, t' ii vezes 1
p . .em seguida rebata o om­

bro.
MAN'GAS _:_ Nas aglllhas

nr. 3 monte 40 p. tricote 2-
cm. em gaitas 1 e 1. Dup�ique
os 24 p. centrais e a 5 cm. de
altura, rebata em cada lado
para a forma!:ã,o cta manga 2

.

Marca' Fabril da. melhor
.

casiinira do nrásil
'

"

,

CATARINA

Os pascií:los nestâ data, têm.
po'r eíeri1eritos: "profissões' li�

b?ra_is, te'ologia, c,omércio de

m.etals preciosos. Seu progres'
so 'espiritual e Sua riqueza
sãq, muito prováveis.

FERIDAS
Espinhas, Mancha.s UIC6-
ràs e Reumatismo

ELIXm 'DE NOGUEIRA
Grande Depurativ.

do Sangue

Endereço Telel "'lNCQ"

.. Cr$ 50J)OO.OOO.OO
40.000',000,00

Fundado em

MHtriz: ! T h J A I'

U de Fevereiro de 1Sã5

90 .. 000.000,00
786.000.000.9°

,AGF.:NClAS l!: ESCltl'l'ORUJS NAS I'R1NCIPAIS PRAÇ\S DO E8-
TJUJO DE SANTA CATAR1NA, NO RIO OE JAN"�U"O ! CUBITmA

Capitàl
flmdo de Reserva

Total dos depósitos em

DEPOSITE SlJAS ECO NOlvllAS NO INCa E CONTRIBUA ASSIM PARA
o AUMENTO -DAS POSSIBiLIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

-_ DUÇÃO

f P A 6 UE

co�

COM CHEQUE

l\'IATEN CAL - 100 Ú. de
lã fina; agLlllus de tricô nr. 2
112 €. :3.

PONTOS I�MPREGADOS
. Gaita!] ! aI; Jersey de

m'osqtüúh:..,; La carro fin1, 1
tI', (mosqllÍu]l:ls). 2.a, 3.a e I
'l.a, cá!'r. J.,rSéY !ise. Hppita i a gaita da cintura, fazendo a

a� mosquinh.l5 lU 5.a c�n'f", La carr_ como segue; 15 ve·
deseneontr:mdo,as. Fantasül é zes:l p. juntos, II, Vêzes 2 p.
f:,eito sob!" 10: l·a ('un. 2m, juntos, lU p. direitcs 11 ve.
1.a ç,. 3m, 2 juntos, deslise.l �es 2 !,1. juntos, 15 v�zes 3 p.

:r:. m:l�, .1m. passe ,) .r .. desh- I ]tll1tos. ljbtem:se ass'm 70 JI.
sado .,,!ble o !l. fe to, - Juntos .. e sobre eles tricote 2 cm. de
3m: > laç,. l,m.'.) Toda� .as carr

.. gaita 1 e 1. Retome as agu'
paIes tnco,.".a cmr,.3m, 4.� lhas nr. (} e faça o p. f<lntasia
carl': 4m, laç, 1m, 2 Juntos, 2
juntos, 1m, laç, 5m, 7.a carr.: sobre toda a largura do trio
5�n, laç 2 juntes, 2 juntos, cô; 5 cm. acima das gaitas re­

l�ç, 7m., Sobre o o. obtido bata em cada lado, para as

qtúl:ndo fizer· a dim. faça uma cavas 3 p., 2 p. e 1 p. depois
bolá (para isso faça 5 p. no tricote reto, Quando tiver 11
mesmo p" de'pois passe suces' cm. rebata para o decote lU
sivamente os p. obtidos so° p. centrais e sucessivamente
bre o 1,0 p,) Rep. 11 receita.

.

--------�------------------------------�--------------------------

EXECUÇÃO
FRENTE - Nas agulhas n,

3, 18 p. (para o entre-pernas)
",m cada lado dos �8 p. ul.lm.,
10 vezes 5 p. 2 em 2 carro de­
pois aurn. 26 p. em cada lado
em um'a só vez. Desde o co­

meco faça, de 2 em 2 carl,".,
nUla d'im. de cada lado dos
18 p, do entre pernas, até que
este se esgote: tricote 21 cm.
em Jersey de mosql.linhas. To­
me as agulhas 2 112 e tricote

Sunga Distrlbúido:r em Eta. 'Catarina'
,

DAS
..

AFAMADAS' CASIM�AS

HNOBIS"250.000
.. Ilabitam. à, zona de co·

bertura da ZYM-8 Rádio
Mlrador. Vendam' mais
neste fim de ano, anun._...
dando na emissora ài\ Rio
do Sul , .

Solicitem a tabela de

I
preç.ps ou a visita de um

coiTetor; ,- Càixa Postal,
,

61 _ Fone 151 - �IO
DO SUL '.,----', Sta. Catarma.

�Concltii 'na 2.a letra J)

Com.uni cação
A COMPANHIA BOAViSTA DE .Sl6UROS .. Sucursal Panmí..Sla·

(a'arina, estabelecida' à, Rua 1 S de NoyI' ·266 - Edifício José. Lourei..
ro 10.tc andar -- End. Tel. "ETMA" -- tU -R I t I B Ai
comunica aos seus dislintos dienlM, corretores e Amigos que mu..

dou seu escritório êm Blumenau para o prédio Paulo Jtbeidelnanfel,
à Rua 1S de Novembro, n.o '810 • 1'0 andar· sala 2 � ondp. continua
'alendendo dentro do horário normal.

(ia. Boavisl a de Ségijroi
Escritório de Blumenàu
Caixa Póstal, 253
Telefone: 1161
Erid. Tél.: flMA

SENHORES (O MER(IANTES
R E ( E BEM O S � ,Nescafé � café puro

em p6 concentrado

CEREALISTA
,

C A T A R I N E, N S E

----�--- --

>'
� ':.> '""'_.'.,,- ..,

�

,

--,-,�-------

j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• •• ••• • • • �H Cr$ llJO;OO
SEMESTRAL ••• •• • ••• ••• Cr$ 80,00

N.o AVUub. . ;............ Cr$ 1,00·
sucursais: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa. 12 - Fone
4-Z-Srt53 - 8 A O PAU L {): - Rua '2' :de
Abril 11. !38 - 4.0. llAdar - Fonu: i.8n, fi 4-hU

. BELO HORIZONTE: - Rua,Golú,14. -.PORTO A­
LEG:kE: - Rua Joio Montallrl, 15. C{J:BlTIBA: -
aua DI'. HUllcl,·"108.� 2.0 andar - Sala ln. 101M·
V':iLE: - Bua S. PedH••ai

KURZE BERICHTE,

AUSSTELLUNG BRASILIANISCHER ARCHITEK-
TUR lN PARIS

_'

PARIS, 26 (UP) - Der Geschaeftstraeger Br�­
silíens in Frankreích, Ferreira de Souza, weihte am 13.
Oktober iro Nationalmuseum fuer Moderne IÇunst die
Zeitgenoessiche Brasilianisehe Architekturausstellung
ein. Die Ausstellung umfasst die Hauptarbeiten, die

I· au.1áes.slich .

der ersten

... B.ienale i.uer A:chite.�t.ur in S.
• Paulo gezelgt·wurden. Der Generaldlrektor der Mu'

seen Frankreich,' de Sales, und der Delegierte Brasi­
líens bei der UNESCO, Carneiro, besuchtep. die Auss'
tellupg. und' erklaerten sich von den Arbeiten sehr
beeindruckt.

.

EINES METEORS UEBER
PERSISCHEN DORF

EINEM

FORTSCHRITTE IN DEIt l\tlEDIZIN

NEW YORK, 26 (UP) ---:: Es wurde gegeben, dass
ein neues dreifaches Antibiotikumaufden pharrnazeu- .

tischen Markt gekommen ist - Streptomyein, Ba- j
citracin und Polymicín -, und zwar zur Behandlung ,

von Haut- undo Infektionkrankheiten. Nach den For­
schungeh des Spezialisten Clifford Pri�e wirkt das
neue Medíkament gegen 23 Arten von Bakterien, die
die Wunden infizieren und

.

zu Entzuendungen der I
H�ut fuehren. Price erklaerte im einzelnen, dass durch I·
eíne. Kombination, der drei Heilmittel eine groessere I
Anzahl vün Brasillen getoetet werden kann aIs hei
Einzelanwendung.

'

,;RATE FUER 'ÁTMOSPHAERENFORSCHUNG\Das Limdwirlschaftsminâs1kripm beantragte
ein8n Kredit zur Anschaffung vou zwei kompletteu
Stationen zur Erforschung der hoechsten Schichten
der Erdatrposphaere.'Di'8 Apparate sollên an den Me'
teorologiséhert Dienst geliefert werden, um dessen

WíS.senSChaft1iChe. A.rbeiten zu verbessern. und zu ve-'lreifachen' Die Stationen, die zusammen ungefaehr
884.000 ·CruzeÍlíos kosten werden, solleri aus RadiO-!Theodoliten bestehen, welche es ermoeglichen, Wind­
ge$chwíndigkeit!,!u in grossen. Hoehen von der Erde

Iaus zu err.nitteln. Aus.serd-em sollen mit. der Appara­tur auch Feuchtigkeit und Temperatur in grossen
Hoehen festgestellt werden koennen..Die Apparate
sollen aus den. Vereinigten Staaten von: Nordamenka
impól"tiert werden�

.

. REZEPTE .

WEISSE

llOH�EN MIT BIRNEN UND AEPFELN I375 gr. welsse Bo�en, 500 gr. Birnen und Aép-
, el, Zucker, 100 gr. Speck, oder Butter, ZWiebelwuer-l.fel, Salz, evtI. 500. gr. KartoffelwuerfeL

Die weissen Brihnen ueber Nacht einweicheri
und in de:m Einweichwasser weichkochen. Die ge­
schaélten, in Viertel geschnittenen Birnen vorher
weich kichen tind mii Zucker abschmecken, dann die
Aepfehlíiertel dazflgieben und· �eides g(ardaempfen,
Das Obstgemisch f:U deu, BohUE!u gepen und mit.deJ
Gewuerzen abschmecken Nach Belieben 500 gr. Kar'
,tofielwueriel

.

dárunter mengen. Speck ausla.ssen,
Zwiebelwuerfelleicht darin anroesten und damit das
Gemuese ,antichten.

.
,.

MANDEL';'BREZELCHEN 1

100' gr. MàJ;ldéln, '1kr Messespitze, Backpulver: j'1 Eigelb,.1 Messe

..

;:rsPítZe a.bgerl.·�be.n.e. Z. itoo,'nenschal€, I112 Suessstfftablette,�2 gesçhlagene Eiweiss. .

....

Die geriebenen MancIeIn mit clen.' l;tebrigen Zu­
tàten ve

..

rmischeu; diese Mass,e in kalt ausgespuélten!kleinen Brezelformen blassgelb baCken. '.
, ..

-+.-:-- ---:- _-' ." -_'
1;- : ;-!

'�.=r-'"��' ". 1,,�-'.

Fraulein zum Professdr: "Gute� Abend Herr IProffessor, Ihr Besllch ist sehr angenehrri.. Aber, wa­
rum haben Sie·lhre Frau nicht mitgebracht ?'"

"Ist auch wahr. -'- Ich hatte den ganzen Weg
lang das Empfinden etwas vergessen Zll haben" ..

"Gríaedigst'e Frau, wollen Sie bitte etwas leiser
singen .. , meÍne Arbeiter haben schon zweimal die f
Arbeit hingelegt da sie dachten die Sirene háette zum I

Mittag geh'8.'I1lt".

_ !!!ii J

DORES NOS RINS f
0$ Hill! que devem elimiilCil' ttJdOi 05
kaças de silb�taneia� tOlS'ica� QÚ imo
pllrna5 dti organis.mo" estão pefll'lmfi.
do qu6 um excesso de acido uric:o ss
acumule e penetre em fado àr.gcmismo.
A falta de eumprimento de sua tai"li.
fa 1'61' parte des rins é a cClusa fun­
damentaI das dôres na cinturei, reu­
matismo & irregularidades uriclIlrías.
Este acido arie!> rapidaMente fórMtIl
cristais agudos, que se aloiam nas ar­

ticulações, causando ct sua illflcrmaçãl>
fi rigidez, aç erucianfes dõres do reJ.l'O
maHsmo e outros males do> sisfeme.
urinaria. O tratamento apr"priacfo de­
Vlt fa:::er voltar 05 rins ao seu estado
norma', afim de poder ser filtrado (ii

ocidG IIrico. � por hsCI que que as ?i!ulo,

.< PILULas EWITT ·

. ':Para os Rins e a bexiga
EM VIDROS DE 40 f 100 P/LULAS.. * O GIIANDf E MAIS !CONOMICO ,

Reanlmãíí:sê OS negoclos com
--------

V P· '1"
'.

.

"Em certa ocasião se informou

:�:d:e�:��tJfi:;:::';e::o��::·. 00 . au OS re.'ore.s,s.. OU ·a �::tO:�����v:���:d�::���:�
se presentemente. na Alenianh._" "eXército alemão de Iíbertàcão".
Oriental.

.

Alemenhall el-do URSS
Seu filho. Ernst Paulus. vive na

dhAU' ae=n��oc�aa e�iaB.::t:: Orrentat
.

.

,

.

"" .r
.
I. '.. na Alemanha Ocidental. perto de

�

_ ·nusseldori. Os observadores acre-
Von Paului. o oficial alemão de lUtam na possihilidade de o govel'_

mais alta categoria que foi aprt- A emissora comunista não

espe_t.Ol'ientlll residil'ii o marechal P,,"- no da Alemanha 0"I<':nta1. haver S. PAULO, 28 (Merldio
.sionado 'pelos russo" .. rendeU\-se

lOfereeido Uma posição de relevo·ao nal --./\. análise do merca-
com 900000 nomens sob seu eornan- eírrcou em que parte da. Alemanha Jus está com fla an"", de idade. '

.

antigo marechu! do Reich., d d 1 d- d S- P 1dO. depois doe ti,l':'!. rhs batalhas de tJ e a go ao 'e ao au o,
.'

import-neia da· S gunda na semana, vem revelar�::�� Mtind:aI. a de StaIi�gradO, DeClara.ça-o braSI'"e'l'ra ,,:em reun'· ....ao que as conquistas do perío-
A radio de Berlim acrescentou do anterior, COlno decorreu-

que Paulus decidiu fixar resíden,
d

' .

ci» na Alemanha Oriental. cia a nova polrtica cam'

m:::�o��:-;:g;:'�:a:!mg;;:::!:;��� �, n t e rn a c I'· OfO a I de"
,. · �::�ia��sd�tu���en���O f�;��

te da Russia, informam que von C
.

o· m e' r c I o integralmente mantidas, is'Paulus havia sido se11tenciad.� ii l

d
. -

1 ' to é, O tipo básico para as25 anos e prisao, pe os russos, por RIO.· ..21 _ Vl·a.Ae'rea _ A C!\- d 1
_.

d
•

é:l
'_ � Darecer e ega.dos

.

é carna.ru.s d e presidente d" Federação d'L) Co- operações comerciais cota�não haver. c.oo�ra 'o

t"; _

conver-
maca Internacion.al de comércio. comércio e de enttdades outras, .lu"_rcio Varejsta, do Estado, ,da (lOS 'a Crs 27'O 00 por Ir.;são do.s prrsrone ros a emaes ao
organismo de atuacão mundíat, ,,_,. "oi' ...

q ". Ãlqula,dus nos mais' d!;fH'elü,es H.'J Gl'ande do. Sul e 3esse PIfl'. '

d�or:;�;���nod.a rendição em Stalin- pois �ongre�a. éntidad.cs ?c co- países. to. Freira. presidente da Fldera- quilos de pluma- Se�uJ1 o

grado. considerada por todos os �erc�o de 6ó> :p�íses díversós, reli, ()Omo ddegn.d<]� bl':lsileÍ!'OE �àú do C,ométt.·cio do li::;;tado do a nossa reportagem pode a-

peritos militares como cpontà de_luzara.
em. ParIS, entre os dias pa.rtieiparãú dos t.rabalhos da RIo Gl'{lnde do SuL purar junto aos circules

císívo da guerra na frente oríen- to e 3

..

0 deI novembro prÓXimo., a. reunião os srs. Braailto Macha- Uma vez ter-mtnada a mrssão
tat, Paulus pediu 'às tropas ale- 50., Reunião de SU3. Cemíasão E- do Neto, presidente da Coní'ede- qUH Df! leva (1, Paris, juonsegut- VENDA DESTE DIAlUOmás que liepuzessem tis. e.rma.�. ,xeeutivai•. devendo 3. ela. campa· ração Naclonal da Comérclo ; l'iio. >:19 rcpresentuntes do comér

Rubens Soares. 1.0 vice-pr-est- elo 'í:n'asil('jl'o viagem POJ- oütros NA ENGKAXATAJlL"
dente da mesma Confederaç[io t' {Conctnl na 2.... pãg. 1st?", R) l"ONTO CUIO

::;'UmnmmIUHlliIlUIIIIIIUIIIIIUIIIIIIIIIUIUlUlltIIUllIlmIUIUlIIIIIIInllllmUlIIIUtulnmnU"ntlnlllnnjJ'�
_.
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� DOENÇAS NERVOSl\S E MBWTAIS �
- -
- -
� �

� tala de Saúde NOlla Senhora da Gloria ª
- �

- -
- -
- -
- -

ii: ASSI8T.NCIA HE'DI€} A PERMANENTE A CASGO DE ESPECIALIS'lAI ::
- -

:: ABERTA AOS ME'DIcas EXTERNOS ::
= =
- -
- -
- -
- -
- -

:;: AETIUCIDADE ME'DICA - REPOUSO - DESIN'rOnCAçOI!8 - ALOOO- ::
- -

== LISlrlO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· - ::
- -

3 AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone. 8011 ª
:: J!NDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIA.TRA :=
:: C U R 1 T I B A P li R A N A' ::
- -
- -

- -

- -

- -

�;: ..nllmmillunml,IUlllumUllllliIIIIUJIIUUu,nlUlll,mn'fllUl'UlIlIIUIIIIllnIHI,IUIf.rmrUlfIIIDIIIlUUHlIII.":

===,:::::=:::::;;;;��·.�*�;;;;;;;;;';;;;;�,,,,��.Ji.;��::::::=o�.::,._==.,.�_===='IPrisio eira torturado até a
�E��,�� ������.d������E�A�tregar o m ri fi sem os da coreia

seu trabalho, ou bordado, até () dia 4-'l1-53� na porta"
ria: do Convento.

.

De . Witt conseguam dar
olivio permanente no.

I'IItlis rebeldes caso". As
Pilufas Oé Witt atíiom di­
retamente sõbre os rins,
dellol\'endo lhes à sua a·

çâo natural ele filtros dCl�
i!:"purezC!s cio organismo.
A vendo em toda,> \'1$
farmacios,

HORIZONTAIS: 1...,... Deus da guerra; material de construção.
.2 - Unifica; silencie. 3 .:_ Tapeçaria persa; sepultura (pl.).
4 - Circunferencia (pI.); Batraquio. 5 - Mansão. 6 - Fi­

gura importante nos 5);)01-ts; orgão da re�piração. 7 - ,Peque­
nas aberturas na flor da nele (DL);. materia organica. apo­
drecida. B - Tempo, época; lugar( de repouso. 9 - Costuma;
po�oado.· .

VERTICAIS: 1 - Massa líquida; agasalho (pl.)" 2 - Voar;
torpor. 3 _ Alegria, festa; destrói corri os d'entes· 4 '-,- In­
terjeição; proprietários. 5 - Fosso (P1.).· 6 - Reunir; entre
nós. 7 - Cano de moinho; sarrafo (Vl.). 8 - Movimentar as

asas (o passare:); resumo. !) - Ferida; malícia.

fDf'lUKO

i
.�.

B!..trl\!EN'Atr. 2��1!�-19'53',
• ..........a

a Alemanha
Resultado d a politica

m i n i s I r o aranha

Nações Unidas. Nova d'os, contra os quais lança'
Iorque, 28 (UP) - Os Esta' !'2m a acusação de haverem
dos Unidos lançarani hoje, na realizado a guerra bacterioló­
Comissão PcUtica Especial, a g' ca, al):Jiad'Js em "confissões
acusação de que torturadores arrancadas aos prisioneiros, de
comunistas, dIrigidos pelos guerra mediant,e teda classe
russos, mataram inúmens de torturas deshumanas". Ao
prision�eiros norte-anLericanos mesmo tempo. Mayo apresen­
na Coréia, em seus esforços tau dez detalhes das deClara-
para obter deles confissões --�------- ....

_

falsas sobre a suposta práti-

M b
. �

ca da guerra bacteriológica. 8'·Or\0-5 ,·nvest,·mentos"
.,.

.

\O delegado norte-america-.,. ..:lI ..:li Ca
no Charles W· Mayjú" .decla- U g,g;�
rou qUe m1lis de 107 aviado,
res capturados pelos comunis- "-, I cl!!sd�����c��u��t��adda ��"e�� ae noviiS TOn te5 e
ra bacteriológica, como o ...,

�ae��i� ��f �e�e��âod�o���� Mensage� do sr Irioslo Pinto, presidente da Caixa ECI.o
�j;��ile�p�{:�u�r��d?'�a�� h��i� . nômica, no inicio da Semana da ECODlh.lia
pulsionar os métodos do ('0- lUa, 27 (M2rid.) - ASSi-lgiu ontem à população ca" mar e proclamar.· que nãolP.unismo mundial".

VISCHINSKI _ UMA nalando o início. da. Sema' rioca a segui:1t� .mensagem: ten: cessado e jamais ces·
"AUTORIDADE" na da EconomIa, anual- "Na hora mlCtal das con- sara seu nobre esforço, no

Fazendo 3 observação d," mente festejada nos 4lti- sagradoras e tradicionais; rumo certo de ser digna da
que os vermE.�.lh.9s qUe 'obti��- mos dias de outubro o sr. comemoracões da Semana' honrosa confianca do povoram as "conf sso.es" na CoreIa. . '.

I
-

. I -

são "mestres na "Jbtenção da ArlOsto Pmto, preSIdente da Economia, a Caixa Eco-t carioca.
clas�; de confissões qu� que- da Caix� Economi�a Fe?:- nômica do Rio de Janeiro í Para que se avalie do rite
re!l1_' M.ay? recordou a Co- ral do RlO de JaneIro, dll'l- cumpre O dever de reaLr-j mo ascencional .impressio4m1ssao PohtlCa, formada por t d t"d d dsessenta nações, que o

delega-.,
' .. _ _ . '. .

. . . nano e as a 1;11 a es essa

do so iético Andrei Vishjns- �i
���.x������!\...��� I entIdade, de mdde popu·

ky, ,:1 uma autoridade neste fi II ii O a 11& O I I) A 8 ' lar, basta que se atente pao
tema".

_ ..'
V.UUZES 11: ULCE&ê.' ra O confronto de cifras inqTal observaçao constltulU DAS PERNAS: curas .em eperaçl. d' t' a d x

,.

I' duma referencia à notóriacar-. lCa ,IV S o e erclC o e

reira de Víshinsky.como pro'
O'bi"l':J"lSlAS. PRISAO DE VENTRE, COLITES.

_ 1946, ano em que assumi.
motor soviético Il,9S juIga- �.IY' f!j�lANA. FISSURAS, COCEI�A NO ANUS •

mos responsabilidade de
�entos de àepuraçao comu' COBAÇAO. PULMOES. RINS. BJ::KIG.:i "GADO presidencia da grande ios.
n sta na década de 1930.

t·
. -

d d
.

MaYo um dos médicos de DR A R Y T A f) O A
ltUlçao, com os a Os con-

fama m'undiaI' pr{)prietárIo da --. P
.

I:i R D, - tábeis do balanço' encerra-
con,hecida "Clínica de Mayo" do em 30 de jUl�ho do ano
de Rochester, Minnesota. fez - \tE'DICO ESPECIALISTA- em .curso.'

'

para ag Nações Unidas ades' Ollitlea Geral de Romeu. HIllherNl .. CriaJlf,U

i' A
' "

críção mais completa passiveI ssim e que c. Balanço
da campanha comunista de ca- lTOtIPAVA SECA: • h 11 e 15 Ia 11 be. BLtJHENAU Geral", encerrado em 31 de
lunia contra os Estados Uni- dezerribro daquele ano, evi�

denciava que o total dos de­
pósitos atingira a Cr$ .•. "

12.468.790.7.73. ,.10,
enquanto

que os empréstimos soma·

vam Cr$ 1.850.371.563,80.
,As "Contas Patrimoniais"
alcançavam Cr$ .........•
198.301.113,40· A receita
do segundo semestre de
1945, era representada por
CrS 105.210.010,70

.

.8 fl des­
pesa, no mesmo sel11estre
pelo quantum d� Cr$� ...•
85.467.038,40.

•

00

TEHERAN, 26 (UP) - Von Rinwohnern des

kleinen kUl'distanischen Dorfes Garouss wurde am

!\1ergang,enen Sonnttàg ein .leuchtender Koerper ge�
. sehen, der in Nordsuedrichtung den HÍmmel durch­
I querte. Der Meteor. explodier.te ueber Khos�avala?,
zweihundert Kilometer noerdhch von Hamadlm. Dle

E:x:plosion War so heftig dass sie ueber dreíssig Kilo'
meter weit gehoert wurde· EÍne dicke Rauchwolke
verdun.kelte die Gegend lang·e Zeit. -

IITALrENISCH1BRASILIANISCHER VERTRAG
UEBER KRIEGSSCHAEDEN I

IQuebrando Cabeça

x_\.;)j./,4.5 lJO#15.lJE �As'.4. P12éC!/$A.P(
x)ll�; \: IJf UI'1A:..
.�.. ..:-- ,:r,

�

.,_ �==:=:o:
PJ20$JJOC/110 P(_A.-t1.G012IL,

, .55711 f/ENDéNZJO �

.

3\tí � IOfloli��I
I

.....� •.

/ 11\ \" �(/4.1P.Z>E IVOVê/l1I:3J!O, 900 - lJLUMEN�('/

ções sob juramento de outros
tantos aviadores norte-ameri­
canJS, oito eLelas repudiando
as "confissões" feitas em con·

sequencia das torturas a que
foram submetidos, e duas re­

latando sua resistência em

confessar até Q último mo­

mento de cativeiro.

e Japão

exportadores, inclusive pa­
ra a Alemanha, melhorou
a situacáo dos negocias,
process;ndo'se mais flexi­
velmente a exportação CaIU

destino a eSSe país. Aliás,
modiflcá-sa dessa maneira a

impressão que a ímprensa
transmitira a propósito da
op.nião do sr. E Sehier, di­
reter da Bolsa de Algodão
de Bremen, no tocante à po­
sição das compras alemãs
ao nosso país. A idéia antes
predominante era a da im­

possibilidade de um .comér=
do mais amplo entre os

dois países, em relação ao

algodão brasileiro, diante
do fato de os nossos preços
representarem 16 por cen­
to acima da paridade inter"
nacional. A situação, po
rêm, está agora modificada.
Não semente os nossos pre"
<::os se ajustaram àquela pa­
ridade, mas as nossas eX"

portações se vão p�ocessan·
do dnda para vários e tra­
dicionais mercados importa­
dores do "ouro branco" pau·
lista. Podemos apreciar cer'
Lficados de exportação com

destino ao Japão, Belgica,
Alemanha, Italia, Africa do
Sul e Holanda, o que vem

demonstrar os primeiros re­
sultados da orientaç?o que,
desde que assumira o Mi�
nistério, o sr. Osvaldo Ara­
nha procurou imprimir às
transações algodoeiras, a..

través da Comissáo de As-.
suntos do Algodão·
A bon:ficacão de 10 CI".l.'

:l'eiros ao câmbio de expor"
tação do algodão o recoloca
na posição que se:rn.pre e:­
xercera no suprimento do
consumo mundial, e sem

que dela tivessem prejuízos
sérios os tradicionais com­

petidores do algodão brasi"
l'eiro.

recursos

: = =- =: tl.

Tratamento atual da

DR. E. MOEIlUCn:
Rua Nereu Ramos. 36· Fone,
2.&34 - FLORIANOPOLIS

Santa Catarina

"P I O R R E' 1: A"
por operação sem dor. (enquan­
to os dentes ainda estiverem re_
la.tivamente. firmes). - Contra

I indicado na Tuberculose
.e Di:t-1 betes. - S<>licita.-s.e a reserva.

.

!
de .11Ora com alguns dias de an­! tecedêllcia. pellls paCientes deI f6ra.

.

.

romariam o maior bló..
co 'internacional

CAIRO. 27 (UP) - o seiC.r"­
b:i.rio da Liga Arabe Hammed.
Nd>keiry dectUt1úu hOje que sm�
recente visita a Madrid obi�ti"a,"
va. atrair os paj,'es Iatino'a.m€d�
canos ao C3.111pO do bloCQ árab')­
!ls::ítico nfl',� Nações Unidas. Dis.

I
r,P. que a. }lJsphnha constitue, ao

pD.r:t� de l�niiio óntre .'0' ruundl�
It�lahc{} e .) mundo labno"amerl­
r!an.o; t' se esse.;; dois mundos �

I unissem formariam o. maior blo,
eu internacional consUtuiãp! '.i�

I pelo m'ê!uos tl'inta. pa.i:�e',i.
, _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Urna debufantes' em. certames dessa es��de, (a,i� por
P

9·x 3 O

e Icaràí
r»

União' de lbirame, pagando tributo à sua falta
Tivemos de do- R"naux e S. D, União, este paridade de forças era VlS!- com o que terminou o pri-, Sllrginm:,,, (if:]Lis, [Js 1<'11-! :\rl,it!'d.\;(I,l. muito L,Hu, ,I 131'0111(":1 cl;; um tiro Iivre iJiui- l!ll:I�]{l()�!..' sabe que a l1rMieamillgo, dia 25, "largada" ofi- útürno de Ibiramtl;· , ". ' velo De antemão, sab.a-se que' medre período. Na �tapa com- t05 do Uu iüo , �Il.n <1", !wnl111" [ln I',r ..•)O�IlJ �d.);l'-'U:.:() d:1 fê. I- i !·f.'Ui. nH.n,d;llJd� rt:�Jd.r ;1 JO-I (I<J Jog" vio lcuto "campeoucial para a disputa do Certa- Cercado de ci"rta e até in- 'pouca' 'reststencí a poderia ufe-lplemeubr, Otávlo ampliou ;J coln-ado por Pll éca, "lnt·!) na., va , )"1). (,:, l·t'd.'!,;d;;' .. C;.1l1l·'" garb, Enf'lm . tr"ve ooiro" gr-a- t:lll l;1·;,rH!p estilo '". .

me Catarinense de' Futebol tensa f!;l9?,er,�atlva, Q, cotejo recer a equipe visiül�te ao po-, vantagem dos seus, tendo Pe- e_iJLin�'11 de .urna falta J1;IS IIJ .. !l:.'I.� . .'\I;Í(111l d\i:J� l_Jell:l:, !,,�- I \!..'" "nos, qlW é bem w:l'd:.ld,.', j\ l·"lll· • .'·;;(·1l1aeüu vttortosa
JJ}'ofíssiónal, 'quando na clda- . entre trleáfOl".:lL: e alví-vsrdes deroso conjunu, treinado por í.rusky seguidamente asstrrala- iTi",dül<;õe� du gr and ... [,1'(';1 tri-I x j"",,; (:u" 11';.1 u C"ri _" H,"- : ni:;ú inf'Iu n-um nu mérito (t;. 1 ..... rn ...u "'''!l' lvro��im,mn Afon­de de Brusque, estiveram' em 'jbiramensés não agradou' ao Hél ío Olinger .e chegamos do três goals, estabelecendo eolor- pnr intr:rln.'>dio, d.e Al-ll.',WI).� l;êi,c;l: I!Üc. r!r?, ,l';);';;,�. ;(�n-I vitória a�leti('an:1, mas, oI.íSel·· srrh. (' Ivo: Branco, B'o!'.;niní
ação os campeões da . Liga I. público relativan12nLe nume- mesmo a al?tecípar que não, Otávio 8xU, Dexcu dúvidr,s (:esie e IJ té�'(;.-:':Il'c:. ,,1l0LaC!(l [hJT: Iirrnou ln·" !t0;IB do Atl(·(!(.. ,

I
vados cnten::sJ!,Jlpl1te, ..

apon- e Pilol·: Prtruskv Esnel 0-
!=ijlllnénHu,�nse de Futebol .e i r?so que compareceu ao Es- surpree�d�r,la d,e forrna algu- a maneira pelo qual foram a- Fey, . ProXIl'JI.). ao i nal rlo

I a�:sll.I1IWd(,:, cm lafa:I;:': hastuu- t am uma atuação. d,dlc CJl!(\ távin, Aderbal C' ·:ioin�.. '.
Liga R osulense de Desportos, tádro Augusto:Bauer. ma a vitoria U·:.'S atletícanos, notados o 6.0; 7.0 e 3:0'Ü,1l- mateh',Tuyne, com p ..I1(·J,k [lI"; t,' (IUV r/w:!;<, !!m (ln" q ua ,s. lJL'llielpahn:Ojlle :;1))) o ponto Ri.l1(l:í: CrS S.800,OO e na
respectivamente, C, A. Carlos I Nã.. agradou porque a dís- ainda que fosse' por contagem: tos dos locais, COI11 impedi- !'t?])1€SS(J cruzado, V� 11('C'l! a vi- cip }-'.;ll'm;j,y, lf'iio .'HJ c r.uno- I it" vista tócnicn- preliminar O�; "spirantes do C,

bastante dilatada: Muito vo- mentes não- apontados pr-lo gtlâncía do nrque irn contl"l-: ros. i"j�]t::djmi.'ntu P nnul II (,)['3111.0 ;',s j"g"c!ilS bruscas, RE'lHIUX venceram o quadroIuntartosos, mas=semograndes m'IJl!ro,
.

J'Ío, :;€Ja B.a vez.
! OUll'O I.ft> j\l!cJ'Il:.ll, a!.u� n ['(J' ('uilJÍ[['"'' ('U111 pn"cís:io e r', do B'llWO TlJCO de Itajaí porqual dades técnicas, os unío- I �:' .. .r r.<:.'U grande mérito ): 10 ti 1.

nenses foram rm;::sas. .fáceis pa- ------...-�-- ------�----------

��):t:=:��:��;y��;')�:�'�o:li� i-I-;;Ú�-:-I:�t'��af'�d�'''o� r""-'�""'�r�f'O f-I�S�S��-f�_'__Ona'-t'to, tã,·. pouco exigida foi em iD.. •.
.

SE:U comnromisso inicial no .II

C<,l11.peonato Estaduaf
O campeão da LBF movi­

mentou o placard como bem
entendeu, permiUnd'D, n.) en­

tanto, que' o adversário, cuja
vanguarda mcstl'ou"se muito
ooueo agressiva, por três ve­

zes burlasse a v'gilância de
Mosímann, quando o marca" i
dor na segunda fase subira a

I'S x o.

Foi; portanto, com) o pró­
prio scure de 9x3 atesta, um
triunfo dos m:üs fáceis da re­

pres.entação brusquense, que,
diga-se de passagem,' quandc.
o cotejo nos minutos inici:.ds
ainO'êJ apresentêJva certo eq\.lÍ­
librio (o entusÍaslnJ, a fibra
e denódo dos v'sitantes era

algo de jmpressionar), desen­
Yolw� ba atuação, . impondo
sua reccnhecida categoria.
Otávio, de cabeça, em lindo

pstilo. abriu a contagem, ten­
do Aderbal o:r .duas vezes se­

guidas aumêntaà'Q para' 3xO, e'oDversando

Previsto para' hoje o regres�o dos
{(BaskettbaHers)} Catannenses

Poucas vezes terá qualquer
répresentaçã,) esportiva d,e S,
Catarina decepcionado tanto
como o selecionado de bola
ao cesto que foi a Belo Hori­
zonte na semana ·passada.· a­

fim -de disputar Q. 'Campéona­
to Brasileir.:> dessa modalida­
de de es!_)orte, a exemplo do
quê: fizeram mais qu'nze Esta­
dos da União.
.A ida dos rapazes barriga­

.verdes às Alterosas só se con­

cretizou porque não quizeram
os dirigentes da F'eà2ração
Atlética Catarinense .fugir a

um compro.missD.-anteriormen­
te assumid'J. Sem ápoio finan­
ceiro de espéc' e alguma' dos
rioderes, públicos, deparando,
desde logo, com a má vontad2
de diversos dos jogad'ores re­

quisitadcs, os quais não aten­
deram ao seu chamado, e!1tre
eles as totalidades dos" "bas­
ketballel's" joinvileDses, o

que motivou, de. início, a pe­
dido de demissão do técnico
Wilmar Dias; situação conto r­
n�da depo's pelas mentores da

"eclética", tudo' istb impediu
qu·,; pudesse a entidade ,presi-.
dida peb ,··sr.. Os'nar Cunha
enviai'. a I '::'tP.ttal"..çl?� Minas um

8ci.'atc:h ·êaffilí-l,l·:�cfê�.":;;feí'Ó 'menos
.

'. ender' caro suas· derrot.a s na

,.érie ch� jogüs 'elimínaí.órios,
Oll(i.;� fomoi'. batidos, sé:guida­
cl!:':tte, pe:!os gauchos, t"spiri­
Losaniensfcs '-' peruambueancs.
Tecn'camente foi frDquÍssj'

ma. a prodw;ão· dO W�Ss') five,
f) qual longe esteve de repre­
spntar nossa fórça má,;ima.
Tambem 110 certam-e nadonal
de Lance Livre, ant;e-onÍé'rn à
noite levadô a efeito, pés:;ima
clas�.dica'Td.o conseguimos. Tu­
do iStO. inf.=Jizmente,· é refIe­
){o da 'd�s'::rganísação inr'urá­
,'('1 do eS>Jo"íe em nosso E�t3
::1J. 'ond.e -a má vontade SPl11-

;:>re se faz presente em dóse
bastante acentuada,
Segundo se anuncia, o 110-

torno da embaix;lda catari­
nense está marcad:), para ho'
je, y'ajando seus !!ot:npoP.,�n­
tes num dos aviõAs da Trans­
p:rte5 Aéreos Cat·arinenses·

"Estádio Ãjigusto n'ãller", lml CO, domingâ, dos 9x3 que o' tl'ieillel' J-r1l!lÍlS 'Ul Ulli:tfi,

!MI

G�AN'ÓEVEN.DA
..

-:ESPE(IA[ DE fIM-OE"AM(J'DA ','CASA BUERGER" � ...
TEVE ,inicio:, domi;ng-<l ú','- ficos jabaculês pal'a a ger:d, to COI1! sua "\'Ílima" b]llme-

t'mo, nesta ·Cidade de Erus- �no sol abl'aza�Ol' de, l]Om;ng-'l.!llaUdl;.,> e de:)oi� "requel'Pl'"

Apr'o've',I"e' a' o'�a'S'l'a;"'t/i"" C'omp"a'fiÍI',! ,,; m'Alho'r'et' a' rf.·fto" pel'os me que, O' Certamem Estadual lKI� "Dest� maneua, do,u coe!lws lfIgl'essü no E�t:,duaL
.

,

., ....
'

.. ,
. .." ,� �j,�O U,J '{i. ..J. � ,;,

-

trocinado pela "benemérita e fc,ram matados d� unu sú Cl. E. J1�!O node !>l' duvidar dJ

tiÂr'es p·.'re· c',o'�". A' n.·( iS 4 B·Ut.RG'Eftn e.t'fa' ote're.c·ftndo, por preços f�IantrópiCl" Federação Cata- jadada. A FederaçãO' armuu a ! podl:'l'io clõ" .,p ckiPs" brus-
1111 .) A.A [I{ K.J .

U ,rmense de Futebol. arapuca e O' I}ÚuÍiQO I1HJrreu quen,;es f' da "c]:'.sse" dos
.

".
'.

.

d
.

'd" I
..

' '." ,� O . "vovô" r.ecebeu em seu. 111esmo ('Hm a verba, O Atléti· "blLimenauer·\Vibcles".sem co,.currencla� .seu grandíosG sorfime.nfo e fecl os evés pil.. "a1çal!ão" o "birut�" União,
".
cu �:rl�v:_u ?, alç.lpiio e o till1� T_tn.lléw, �('p�i,; do fu.teb.,]

. .' .
. . "

., de Iba'ama, campeaO"de 195;1 do P!,eca sofreu mesnw que VIJ'l'l:.S [LrrLlngo, .!qut. t.n-

ra a' presente
�

esfa,,"ãop como�seia.m: Laeses, Ornandy's, :'Failes, da Lir>� rnde funciona o "Leão I com os 9 tentos " do é possíveL, ,

'I' • J � da Sena", 'que este ano' per I Se c,mtinuar :tssim, fJuai- -x-

Réndàs' 'Guenurre,··· ,Tecidos Nvlon e se.·das'Usas e es.lampad.,as·.· 'l1ás.
.

deu a ju.ba e en:tl'egou o cett·u I quer llia o Humaiül ele No!':! HA ALGI1NS mesrl" {luan-
14 J . ao time do "cenie'l1ário" Pile·

'!
TI euto a�'vora-Se em CamJH�0;1 tio Heleno dt; Freitas havia

'u:lt'!lm'''�� n'·O'V·iiJii'de'f._. ·E' re'�lm-eH.:"" @'!Ot"�ficjíin:�I- $ nr·!itnd�"v·e'"n·d"a �.�".' ca,.
.

Nt'ô!rentmo � vem }1:11':1 o E:, �'Hlta.b a b�rhllda e que um
U.J IUu � U

.
l:ttl .JVI.,U' lU U e H U v ti.J

.
taduuL' juraa! ,ioinvilcnse noticiava a.. .

.... . . '. .._' .' ",.... .' .A �xJlectativa rOl ·regular . A Feder:H;iiQ ü' recehe (lI'" pl'c,tcl1!;á.) do eni.ãn eSt]uadl':ioPedal di,.. fim de ano da
,"

.

'ante!> do encontro. A rend.l I bra'ços �\bel't()s e "decreta" Sf<:N',3AS�;iONAL da M;m-
qtle 111l5S0U pelas billlctel'ia",' llrazenielramente os exorbi· dLl·>.t(�l· nn tiHlImistal' o exfi ( A S ABU E R :6. E R fi' foi boa, A· ass'Jtên�i� que en' tantes lll'eços que fhe 111'01>01"' ([efensor dct 1.lvi'lIretn cario-
irou nos l}�l·toe? l"OL n,\Uca. ]1!lrcÍolla, a "insit;ll·fi.:.iinda" t::I, nós, havi:lHHls rcmet:(10 :l'

�Ui;) 15 de noyambrA, 505 _ 8,lnm'enau. l\!o-ral d:l lllstol'm: A Federa- de 80 (em média) "aierrizam" Hhl!lH.uúm, uma notíc::l muito
Kuu

.'
v V ",li!' Ij çao m'I'Jdou .�(lhl'ar 20 cru�a� 11: s seus cofres. ]ÚP;iM m:1S tine üi l'cg'eitada

. par.a, as al'qmb��ncadas.e 1,) I Por s'Dal convém uma "('a- pela censm:a, devido ao clima
;:: - - ,; "

.

_._ .. - .. -;-_.- �; '. ,,,. I
budazinha" uas taxas da licCF; !le illsegurança que rCÍll'.1va,

.�I�I���I�� Arbi�o, Cri 600,00; E�adia na êpo�a, �n todo o Bra�l,
:� , '_" ,

'

_ I� I e vi:_tg'em do árbitro, CrS.", f;Jze·nt1o lJOS :mtevcl' um gran-

1'1'"
' '

'r� \ 350.00; RCJII'cscntação
da F'CF de Nmflito nae:on:ll·

� . C�'S :�OO.OO üllla.g�ncm, {�mnü
,

Dhi:!Jlit:.;. (lUC, 1?ür den�a:is

I,�. • I
nao deve, ter soh'Jdo o rellre' lI1tCt·I��.'':lllt:; era o l:lto dn JO)'-

,� .. seutante da m3Íi�i' c1tal'inen- !la! .�(}jllv:h:llse ter llnHchdo
,

MODAS CHANEL
' se - recebeu só zoa ('!'u�a.> (lUe Heleno de Frp;hl.s �sta\'a

� "
''''''

l}:ll'::! a�l;Ístir uma !1cklda da- In'Ojie!ISIl a illl{n�Ssal' no Cu-

.

'.
.

"
"

"

. .. I� que!:!s): Est.adia (: ,.:iag·cm du :.1:1s ,le :loillVilc, ,::;ô:ment� P,{:l'-
, 8� l'e})r�!;entaJl�f�, ,CrS .-1:>0,00; (\1.. [iile II i.uue do cm�en!o, .ahas•

" ., ,'.,.", ,. \.:-:- JIllssal) d'l I'CF Si)bl� a l'f'lltla, (lo Guiam, p, SSIll:t fi farda

'"ii__•••_Iii iiIIi__iU ili__ilii_iiiiil .. iii__iiiiiiii_iííi7�'_iiiiil__iiilTiliillllã'Í'f6i--i�iiii'ii·"-i-d·�.·.. '�16()';�,' N;.'Sl:lS cOIH1i<;iie5,. dey.e mento I:om as llH'$Il:1:lS ei)�esIII
;. ter :whrlHl!l uns ";�O J1I11 ]'l�15 dn ex-elllhi' 11:> el':lqul' 1':11'10

l�,� l'
prá cada time". ('.I, o Rol.affig·o,

I' M 1\8 dmn:ugo flue vem a H:i lJ1iUeo.' d,;\'; um erfinis-
'4 cois:' ":'ti S('r finit'::!. ni7.em tll!e ta, l1(]ssn !'nléi;:l, da Cirl:Hle

I� I fi' Vil ;-, J ell� Ihirama é "v!ll.hr.1 I�\ s Pl'inei]H's. voltou a. :lfíl'
"";1 I de Gutl'a IJlpa". () AUi'l'{'O lll;U (!IH� realmente o {Iclcno
I� qu:' se ln'h'a vt'llha. llfil'que Pi- :1I'h:t\':1 inh�l'e$!lallte SU:l v:lHl:1 I
I� I It�!'!l .li �le�l'I:tl)�1 a ,oi'!lem _

do IJ.a�'.' l) Caxias, PorflUi' se seu

� I tIl'!: KCS.ióÍ!r ate o ultltllO 110- tli:':! f)en! delltl'.)� (!e �lIna {':t­

I�
I
lUem! ,

... ,

!lUS!}' a!YI-preb, Hle�tlCa a, elo

i�� O "Vovo" que }wnha suas SI'H .�lltIg·o clube. Nus dUVida
.� b:wlu§ de molho, parque a mns do {'olega lHlrque achamos
,

I
eHU vae· ser dura. , , {me fi Heleno uão é tão ·'seu ..

� -x-- ÚIiH,ntal r.i.a" como dizi.:1U1.

� POR si�al. , , O "Bolh;-;c; E se. fü::mc questã,? {�e senti-
"

, D'A�lÍ:l" jaJecpu'! m: n{a!t:;mu ou !l!lÜ'WtISlnO' -

�'I ]\!ingm>m mais ol1viu fal:ll' COllÜ'"ia'!'ws ao_ l'lO!JOl'íer jo,n­

'I'
D:· time "('sp�ntalh:.J·' dc eh,,, ,,'il;>'lse - entao, tambeíll o

I; l
menau, Gdúlio vir:a Itara Brusque,

i"
E o Fldes, (j1l'! andJva flue- jogar 110 Piklesü'othel's, s<)

I :.� rcndo disputar um campeol1o- mente [mrque (} time local
',� tem C�Jnisa "el'de amareb.

I· J
'

� ...."" lRea!menie! Nesta éra "tri-

'ogos nhermmUC�pab cl'Illieiniea". onde o dinheiro
:::{

, " do visinho é vendido uo Pail:;

I'_� sabado e domm[lio �ro", "ClHO pra xuxú", tudO' é jJossi-

I · I' "".. D
veI em matéria de seutimen

� I xmlOS na \.api'�ê.h talisl1los. , .

'"

I J. DE E.
I�
I� Aproveit.ando a folgn que -------------

�. a'nda !erá no pró?,:imo domin-

� go, nOJS sua estrc1H 110 Canl- t,·:�.�e�·���.���.�.�����'��r.��.�i'!���.e::.;·��6�:.:'�.��'�.,�." Ipe,:.nalo Estadual somente·
.
dar-se-fl dia 8 de novclllbn. !� A�MAS 'E' MUt�I(ÕES �!

I
o Avaí, tri-campeão (h� FIo- �r, .�.
l'ianÓpolis. com a ('olobora<:;[>o ·,to li

do Bocaiúva, promovcní cur-:i Armas de caç3, CSI}O� .:it
! ta temporada dJ Caxias �� ]JOrie, revúlvel'es, pisto- .�
gramados "llhéos".

, .

h C.'...�.'.', Ias etc. qualqUler f!.,�.,O qUéldr!:-. de TC'ixE'lrlll:1 marca, COIVIPRAl\II-SE c

enfrentará sábad:J à noi1e o r§ NA ��
Bc.wulÚva em peleja notllrI13, �� �:
no velho' campo da Federaçdo I �� (ala Pesca e (!IICã i·
Catarinense ri" Futebol e no I Cf g. "

dia s,!:'guinte. isto é, dOI11'ngo �� - ULlln.'lF:Nt\U _ �:,
�l �al'de. dE'frontalá. o esqm:-I:� Rua 15 de Nov., 1301 �: 1
eIra\) ;lzuna, em dOlS �spct.U" �� �.
cul, � s real llH:nte!:;uge.':,;t IVOS. �-la ·.�..•..�.:�;.�.�.·.,..·co·.�..�-..":.:"'"*�.�,.�.·..7..���.:.·

."l

. . ,

aniVersarIO

Of�r�tfr aos seus disfinlos. ffeguê�es em todas as comp�a� de Vi�

. como motivo delor supç,ior ii Cr$ 300,0�; tfês valiosos prêmios,
.. '

': '. . . ..' .

,',

p�s�ag�m dQ s,eu 1.0 aniversário de fundacão.
"

�.,.,:.
.

:.. . '. .'
, ;

.

.'
� �

, .

J
'. .

. Os prêmios, que serão sorteados dia 18 de Novembro,. nó (ine
.

. .' .

de ,MODAl CHAN"El .. e . sãoBlumenau achamgse' expostos na;s, vitrines
.

os s�g��nfes:

2.0 Premio Um belo Vestido �ll.�J'·

lo Premio Um taileur de lillbq. . .

as chuvas idrapalhdraro
Nãft irá g Pallneiras a i Joinvile

mllnieuram ao;; ml!ntóres do
Campeão do Cl'lltenárb a im­
pr.lssibilidaGf' de ser efetivada
�! pm·titla programada, em

virtud:; du mau l'2mpo 1'e:na11-
11"· Não foi fixad'a entre as

[lartes interessadas a data c,:"r­

ta para a r·,·aluação do .match
acreditando-se que isto possa
suceder sómente na próxil11i'1
semana, quinta-feira ou sába­
do, jú que depois dc: <llnnnhfí,
iI IlOít.C. o vke'"cnll1J.;wâo de

Ontem mesmo. os dirigentes Joinvile aluará em. -:E'lQriano­
da agremiação caxien.se co- polis.

Teve qud sermais uma vez

adiada D ida do Palmeiras a

,Tojnvile, I(Hde de,"eria jog:o'
amJstosamente com o Caxüls.
na n:.íte de hoje. As chuvas:
de 11111:l's dua:; semanas para
cá, têm caído c�m bastante
.'ntensidade sobr'e qua!",2 todo
o Estado de Sani.a Catarina,
forçando a transferencia de
diversas partidas em algumas
de suas cid'ades,

D e fi t

r'l<UB.)'

AO
CIRlfRGiAü D.KN'US·t'A

LADO VUS COftKEIOB t: 'h:I.EGRAFOS
A' ALAMEUA ',:uO BnANCO N. 8

Médicos

(AR LOS (1 O F F E R J f'
CLINICA GERAI, - CIRURGIA

CONSVi.'l'ÚRIO: nua 15 d� N()v�mbr'Ü, 595,
FOlIe ] 550 -- (acima da Farm:'wia Glória)
ATENIH: CHA1'l-IAD 08 PI�L()S FONKS:

1196 e 1633

DR. T H I L O H Ü H N E
Clinicas Geral e Operações no Hospital Sta. Isabél.

Especialista em Cirugia e doenças de senhoras.
Diplomado .,,:a Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento pe1;';5 Ondas ultrassonicas.

!
l'

I
I
I

i

I
,

DRa O. R. KRUEGER
M E' D I C O

noenças de Senhoras c Oper"c;ÔtS. Raios X
Consultório·: Hospital Santa Cata'rina. .

Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
RI!sitiéncia Rua Maredl:tJ ...·lo.!iano Peixoto, 253 �.
1....ne t f!5K (eul freúte ;�o HÓ�I)ita1 Santa habe!).

DR. TEU40 DUARTE PEREIRA
"'"_-- C.UNICA GERAL -_.-

Especialista em Doenças de Criança
CONSULTORIO: Floriano Peix'lto. 38 - 1. andar

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraiba 170 - Fone l07't

DOU4�AS DO CORAÇAO
DR. CARVA!.HO
<Eleclrocardiol;l'aii:.l )

Tratamento de neurosas - (Psicoterapia)
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f"13n1€ute as lcís dF'..:,.tt: país, ma.n- Note-se alem (.:ússo que o deficit
tendo lima ('(jnrluta que nio fI", no corr-ent � <"':f'rl'il"io provem exn- Apesar do .mau tempo re�-. Malriz:. para assistir a mlssa milit ires e e{']e5iasti�as '2 re- Clube Nautico América a a­
lu[;"r n queixas. ieinente os últímos beneficios eors- nante, revestiram-se do máxI-1 em açao de graças mandada pr��."niante,; d,j Imprensa, nunciada sorée dansante of'e-
-------- -'- , -_ I:r'<? brilhantisl!10 e compléto I ce��bl'ar pela comissão de Ies- , �ompa1'ece1'an� ,ú ehurrusc,ada recicla nos funcionários públt-

'-

d
_. I ex'!,o, as iest,vldad�q co_meI??-/ teJe" notando-se a ,presen�a I �Uln�1'a� famíltas t1 :; servido' cos pela ASPM, tendo cornpa-

a re açaO
' rativas elo DIa do Funcíonár!o I d; sr, Prafe.to Mumcipal e ou- rei! públtcos. recíuo iI essa r;;uniâ'J social a-
i :Pub�í�o: reatizadas ontem nés- tras autoridades civis e mílí-

p Prosseguindo o programa I vult ido r:umero 4'", associados

I
ta ('l{�lQ:� tares, I Iest ívo', real.ízou-se, as 15 ho- e respectivas farril lias, prolon-

, " ,Funcionário'3 de tod�s as ca- De acordo com o previsto! ras, no campo do Olimpico o gando-so as dansas até altasDJ. SOCiedade Am,gos,' de
I
menu-s que esta SOCIedade se I teb\ rias, quer fedéraís, esta- no programa, ás 12 heras, te-l encontro futeboltstíco entre as horas da noite num ambiente

Br�j:;que. l:�ceb�mGS a seguin- nropuzrr levar a efeito, d�n-I duais, munícípaís ou autarquí- \',,:! Jl1!5ar n s s�de so�ial. do reprcscnt,açóes da, �ssociação de grande anil'nação e regosl-
te,.cl:�ula�.. "

__
, I,

tro das nor111a,8 que a regem, cas prestrg aram, ,com a sU,a Grêmjo Esportivo OJJlUpICO, a I dos S,�rv' deres Públlcos de jo,
çãoP'ILetOl oo J .. r nai A Na- Na oportunidade, apresenta- ! presença, as sol.::mdades reli- c�urrascad� de, conEl'at,erniz_a-! Blumenau e dos �orreios ,e

m�UMENA't.T
mos Os nt:ss;s pn?ÍI:;stos de 17- giosas e recreativas c�mstan- çao �fe:[:eelda' ao funClOnahs-, T�legrafos. em cuja competi­
levada estima � distinta consr- 'tes do programa organizado e mo públleo pela ASPB á qual cao fei disputada uma belíssí-

i'lcsadus ( s ) Senhor (es) dcracâo ,

.

patructnado pela Associaçã,) estiveram presentes, 'na sua J ma taca .�fcr2cida pelo sr. pre-Tel)!O'S a grata satisfação pi SOCIEDADE AMIGOS dos S'êrvidores Públicos de maior 3, os s2rvirlvres da Pre- 1 feito Hercilio Deeke,
de 1 vaI' ao conhecimento de DE BRUSQUE Blumenau. feitura Municipal, destacan' Com inicio ás 22 horas, r2a-V, \ '.;) S, (s), que em data de Ayres Gevaerd _ Presidcnt:! Grande numero de funcio- d:--se ainC:'l :1 :9resença do sr, lb,ou-sc na séde social do4 de agosto do ;;:';r1'2nte ano. Cyro Gevaerd _ 1.0 Sccrc- nári�.s Pllblicos ':::úmpareccu, pr.:�feit) Hcrcil o De:oke, 0-
em Assembléia Geral, f'li Íun: tár'o", ás 8 ho'í'as da manhã, á Igreja ferecendo a homenagem. usou
da ia nesta cidadf� <', "SOCIE- da palavra o dr, Wladislau Ro'
DADE AMIGOS DE BRUS- dacki, president2 da ,Associa-
QUE", que ::':; destin& a dE'sen- ção d::.s Servidores Públicos de
volver GçãJ nec, ,Ha'� ac�nd'ra' Blumenau, que discorreu so-

��"iasesg�I���e�{!Uf1St���na�0I� ��:sn�o sI��;;�a��:a ,2��W�U a�
justas, juntJ às autoridad.::::;; espirito de união e soUdarie-
cOllstitwclas, às instituições e dude 'existente entre a classe,
ao,," particulares, visando sem- Em seguida discursou o sr,
n b d 1 t' 'd d FPOLIS. 27 (A. :i\'Lrcurio) --- desno,rteados. queixando-se,
_
n- o em a co e IVl a c Deobaldino Andrade, que .enal

Bl'U<'Ot el "e Por determinação do sr. Di�'dc [ tos deles, proccdHnte do
.'

.
I L . teceu a ação patriótica dos

Outr _ssim, comunicamos A D (} U I R I N DOS E U S funcionári�s públicos, cujos
Geral dos Correios c, Teleg:!'afos rior, da.,; despe'�as que

;:tinda, qc,::; em data de 17 do deveres eram norteados per
foram sustadas as provas pr.ra·,) mc'ntc efetuaram

mes corrente, tal1lbCm cm As- um princ'pio de ('olaboração co-ncursú de Carteiro, que chwia hospedagens" etc.,
sembU' a Geral. 1",;1 eleita c em

A R T I 6 O S N A (A S A c:}m o público e pela sua no' real-izaT.J3e no domingo. dia 25
passada a primeira Diretoria, . �'ão de r('sponsatúlidad� que do mês corrent€.' Outros. entretanto, l'esidrntc's
que pelo espaço (L, dois w-.os, sem!}r.:.! cara:tcriZULt a sua con' O motivo dessa deliberação em locaLidades mais
l'{_·g.c'r:, 'os destinos da Socie- ,,. rlut[i no desempenho da .sua ar- roi tE!.r chegad·,} ao seu conh,"ci-
d[\([p. fic:atHl0 ass;m constitui'

I
dll!l missã·). münio', sexta-fe'ira, dia 23, haver

da:

"A C
•

t " Por fim US',:ll tambem da \lido v;ola-da uma das malas pos-n 1 R I·; T O R IA, apia,
palavra, o sr. Hl'rcilio Dcckf', tais destinadas i't Direto!'ia He-

Pl'esich-lIte: Ayres Gevao'(l; para se congratular com os giunal de São Paulo,Vice dito: J(,sé B'Jiteux p'az- qervidores públicos, em parti- Todavia, os concursos
Z:I; l,o SP(,l'dÚl'j,:: Cyro G::o' (,'l,l,"lr C0111 os SCl'Vl'clol":'S mll'

d ) A E
- guarda-fios e Telegrafistas serão:>

VL,,�r ; :",0 di1',-,: l'ma'ndo ll' 11J'Cl'P·.1 ,'s, lO'll""lldo O sell tr!"-
1 l l' II' I -,

' v_ - ," reali7.ado!l nas datas marCadas,(' l PS () I; 1.0 'leSOlll'ejl'o: I

XV
ballJO construtivo e ediCcantl:,Allhmio Heil; 2,0 dito: \VaI' RUA DE NOVEMBRO Nr 415 neL bem da grandcz3 c1'2S des- e::�o�;�o. e oito de novilmbI"O p.

Iii J t' pj "golL , • �

1.Ínos d 1 naçfio. O {tgaj)c trans-
(' () N C' ... I H O' No refer,ido COfiCllT:"O estnvam
, ,.., I'" •

correu mIm ambiente ele fl'an-
D· (" ,'li '>1'11(' R'1 iU,"'Cll'tOS r.,C"CU,s, de 1,400 candi-

, 1. .t J 1'- I • 'e U'lllX,
X ca cJl'clialidade e confl'atcrlli- 0>. " �

R.·v. lVronsenhor Afon�o Nie, .. ..

,;ac,iio. onde predominou o cs- dat'Jfl, daqui fi do!' mais d'ver-
h A t S hl A SOs' ponto'," do 'l'ntcr,'or do Estrl- F'POLIS" 2H tA, l\h:l:Curio) - Irmãs da Divina Fronucúc'i,
ues, r ur c oesser, rn'� pir:to de companheirismo e so ,.

R';;tow, Artur Kistemach�r, bretudo a alta compreensão de do, os quais, ante a inopinada [> 'nlingo à t:cl'c:'; renli::ou-se n'l, �'em cuja. dedicafiiio u'lâo SE:l'Ía

S U P L E N T E S:

A R T I G O SPA R A H O M E � Sr q':lidarieà:ade e uniã,) entre os embora justa deliheração do D. Hospital 'Nereu Remos, a inau- passiveI um tJ'atalwmto, ieficien-

Oscal' Gustavo K1'ieger, E'- ii"! íundonúrios públicos, C. T �
n:: vespera do inicio das 'fUra(;tw da :w'I:J.,ala e ,da Cape- 'ILe

dos enf?lT:lOS nU inte!:,ude.�,
ri(';;· Appe-l. Rodolpho V. 'l'ietz

l�.:;J Além das autor dadcs civis; PI'.)VfiZ icaram completamente 'a 'lt]:Jut!a{]fL cons!ruir fi Ja a_- Prossegmnao-s() 111 cel'lm<>f1:a.

111:'1111, EnvaIdo Schaefer, PP· I:;� 'llU! 1 jj!,p�ií(" ft ';'lí'go do Ll'l'ner o sr, Arceb:Bpll' pl>JccklE:u ao

dl') Mor"llí ,-..

S E N H O R A S E (R I A N r A S II H
r

-, r.,üdrig-ups. \ tlenzimento. da ala e doa Capela,

A� fa�(,l'I�l)s a presente co-j 't I oora ao mera 8 o alo {'on:ou C'.JIn a }lI"ff3f:nça ()(;a""i,w en:!- que pronunciOU bri-

mUl1ll'� (;<10, estamos certos de

I" P
, ,lo dr. Fprnrml0 l-;'r,rreira dr>! lhantf' ora§Eio ::lobre O valor da

poder l'O!Ü'Il' C'l11 o integral (' lfi H eu geara o ay !Indu Mello. séelet.ar'10 ela Educação e I (}ÚO de- Dellil sobre 01') edif:c:os

������l'�� om a Su ����t=:I � �����_
Dom Joaquim Domingues de o-I

'lfIOI,:)11A l;�]'i;1:\\ ,��������������IE��o�:��,����� ����I;�;tif��\1 �cI:�;!i(A'SSIO MEDEI�O$

verá no lHa 7 de' Novembro pl'Ó- nhares.
� José Bonlhcio Schmídt e dão Miranda. pelo "O Estado". c: I Não podia se�, senão muito agradavel aos leito'-ximo" em sua séde !:locial, um ilutras pC,rsonalidade'.;; de real João Fr'uina. peh "Diu";o d!1

g'l'3'ndo banquete em homena- .proujeção os circulas economi- Vf:>nioã e pela "Agenc'a :Me,rcu- res de Presid'ente Getúlio, a noticia deste jornal, tão
gell1 :w dr, rngo Arlindo Re- cos, sociais e esportivos do Vale l'Íe.", numerosos convidados, Rc, alviçareira, sob a epígrafe "Vitoriosa a carnpanha da
nau:{. homemgem és,,, que con, dp Ibjai.

I ,'�las. Il'mãs da Divi�a ;'l:oüd"n.. UDN pela criáção de nossos municipios", Alvíçareil'á;
----

Benemérito br;mfeit<Jr do Clu-I Cl� t ,to�os Oi"
futlcwmanO!l d', porque dá corpo ao desejo já tradicional dos morado':-

oe Esportivo Paysandú, o dr'l
(::9�,h:cm;�n o,

t d 1'''" ,_,_
res dos três distritos President-e Getúlio, Gustavo Ri-:-

Ingo Renaux foi escolhido para .

(1)0 S ( <!o:r a a fi ItR." ":' chard e Mirador, Aspirações antigas e tanto mais J'us�'"
,

d t' d f -d I
bol,!ca pelo dr, 'F'erna'lldo Ferrel- -

gerIr os es mos o re (r! o
f tificadas, porque satisfazem a todas as, exi!!ências d�

o'l'êm.io brusquen'.'le eis P'Jrque
ru d� Meno, :;lou ? dr. L,pr?er �

to , ]q,odrlgues, q:le salwntou a Im' Constituicão Estadual. O Exmo, Snr, Governador do
uquela homenagem traduz toda portfl'ncia do melhoramento'" Só Estado e� suas diversas visitas a este núcleo soup'e,
a gratidão e reconhecimento ao possivel p',lo d"cÍc'fdo apoio ê:<J brilhantemente externar os votos da populacuo Ínteí":
grande baluarte! do esporte 'l::m GOve,rno da Uníüo.!lo Dep:Lt·i:l.- , , ,

Brusque. 1 mento N1Lciona.l da Tuberculose ra,

I e, notadamente, GO GO\'21'01:1('):
'

Grande tem. sido o numero de Irineu! B,'.'·nhausen. uue rlada
aos lobulos das orelhas d,cs adesões à homenagem a ser pres- i poupou para pO',ssibilitar a a:n­

"-p:lcicntes", os quais, diante tada ao;] ilustre homem de n,go- !pliaçào do 'nosocomio, no ínbLit'J
na sequcnci:i de choques, con- cios e desportista. o que co:nsti-,' de };'J::;s:bilitar-lh.:l ma.iol' liicll:n-
fessariam· E quandO Alfredo, " ,

tui uma "'xova evidente -de que <) ,Clfl, os se,us ser,vIços, nE!,rtl comO'
inteiramente nú, pernas crUZ3- '"

! t d 1
das e amarradas, no chão" dr, Ingo Renaux desfruta de me- asa s er\'�la me lca mal!" am); a

rflcido c"'nceito e sl'mpatía n-a so- I ao grande numero ue do�nt"s,
a'nda com um pau atravessa- vI'"
do entre as p.ernas e sobre cs dedade bru'ilquense, Aprovc!',ou para coml1n \!a�

-

I, proxima i·nauguraqão de O'I.ltr·,�
bra�os, submetirsf! à prova

e' .de partl'cu,lar, ')3.vilnõe<I, tarnb'fi torn,ado",; po:;·da "confíssã.:l espontânea", - Aquela data L

depois de ter seu pai e possi- carinho e regosijoJ< para a farni_!siveis peJJ- deeidido ap0ll) 'elo H')';�
vc,mente sua mãe passado por lia esportiva do paysanc!tl, da,da i so g'''_:"'eruaJor,, e

��m
08 q�,���

ela - eis que um advogado a sua dupla significação, pois, I pode,,.�w, ser ateu Idos. mIl< ":',
enlra na delegaci:1 com um �\1O mesmo dia o dr, Ingo Re- [lOs doentes q,ue, em ll�n:'er,) "':
"habeas corpu,s" concedido

.
., " :15 a 20 _P0l' dIa.baUm as �Oj ta,.,

pelJ Justiça e tod: S Í3ram sol- n.aux fes�e,J?-ra o. seu amvE1rsa-, tIo hosp tal" pedlndú um le','"

tos, A delegacia de Roubos� l'l,�natah�'o, �ll';Jhvo. porque o! A 'seguir faleu o dr. I""l'nar.tlc
ll('ste m�mento. na ncssoa dê distinto, cldadao sera alvo das 1!'cl'reira ds Melo. que ÜiSC(ll·,'n',

vários investigadore-s, é a acu- mais i-nequivocas demonst.raçõC'.5 sobre o s'grdficnclo 00 melLoru·

sada, de apreço> e amizade, mentQ e exaltou {) t;'ubalho da:;

VI DO O
O J E T O LEI

«
r

a

TOQUIO, as lUPJ
na 2,'" paj;ina.,

ea ", " cumrHiltltü o que llNHlít·ten em lledarações ii. Imnrensa, o minis- l{'fCJ, 20 flVl:i::!ridionall
tru Osvaldo Aranba cnnctuln ôntem os estudos referentes ,., extlncão da

csxrsr. Healiz'i}llJ"Se manífestacâo
Nl',se,senUd.} o Ulular da Fazenda, depots !Te entender-se com I) pre- aos clepuhldos petebístas,

si.teul., da R�llÍl];IÍt'a, já lm,parl)u a "x[lu�i�ão dos motivos, aeumpa- &rS Joél Presid"k> e Rc.inal­
nhnda do r.rojeto de lei nJiln de ser sneamrunada com a. respectiva men-

sagern !to Congresso Nacional. ,(O Salles, que 10ram sauda-
I dos por diversos oradores,lle aeõrrío com esse llfnj .. to será extinta a CEXIM, confirmando, as-

sim, o flue (<li divuhrado dias antes da instituição do novo ststema eam- O deputado Joél Presidío ,

em resposta, disse que as

baianos tem horror i:t intro'
missão de estranhos em as"

técnicas especifieas. Ao novo orgão caberá fiscalizar os
pesos e medidas, no que se refere as oper3.ções de exporta,..

(Conelui na 2.a págin.. letra Dr

l�ia do funcionário Público

Revestiram-se de brilhantismo os
festejos realizados em Blumenau I

ri

Terminaram assim as festvi
dades consagradas ao Dia do
Funcionário PÚblíc-.:, cujo a­

cont::cimento teve um cunho
de alta expressão cívica e so­

cial.

1.400 candidatos desnnr-
.

teados em Florianopnlis

COURO CABElUDO.
'!O�t!;!?�,�;�I�A'R
!'âa fX;li�tlN('\A

Grave acus2cão na Justiça
A po lida �ujeitou ume família inocente à

maquina infernal de «confissão espcntanea»

Mais .2

S· PAULO, 28 (l\'I,�ridion'�l) ram àquela delegacia. I tupefato com a revelaçãoJ, D-:!
- Grave acus3.ção contra au- O roubo que não

I
nada sabia, não comprara

tOl:idad�s e invest gadores da: pra�icaral1l .,
qualquer c�sel�i1'a e o I?-ES-

delegaCia de Roubos acaba ej'e DepJ1S de t,:�r a ÍaIllllla! mo acontecia com seus paIS e,
s. l' apl'esentada por Alfredo Santos ficado no xadreZ' 24 h> ao mesmo tempo ficara revol­
Ferreira ,dos Santos e seus ras, o ra:')az fo: cientificado! tado por gozar- sua família do
pais. Valentim Rodolfc, dos de que deveriam confessar d�- melhtr conceito no bairro
S�llltos .9 d, Le:nor dos San- í t]Ihc:s de um roubo de peças onde m�ram.
tos, Os queixosos, sem sabe' I de casemira praticado por um Máqu1na infernal llR
!"cm ;; razão. foram detidos na i tal "Zé Macaco". peças que confissão "espontânea"
!,,'sidcncia e, acom,panhados, t,�riam sido vendidas a ele e O terceiro e último ato d2s-
p':r invC'stigad'ores que çh:ga' sua família. Alfr2r!:> ficcu es- se drama familiar, provocado

e representado pela polícia
numa das suas dependêneias,
(oi r.incta mais revoltante e

�oi o qu'? motivCH a gravida­
de da queixa qu" acaba de
ser ieita a'J Corregedor Gel:al
do Justiea: uma autêntica
máquina" infernal foi oplic::.dn
t:ontra Alfredo Ferreire dos
Santos e seus pais, constituin­
do'sr esta de um dispostivo
.C''t.�! rico com dois fic,s ligad'os

I ·

ao crIme

testemunhas
de Caxias

nlO, 28 <l\H�'id,1 - r, (j,,[ O 5r. '\Vilson Fl'ederict ,_;""ti
!lu ,V;l,;on I'edl',rici..r1enlro <l" ntm em fl'<1tli';l, ,.t.ividade, CUI!'

POUCO�l dias, deverá En(_:l!rl'a �� o v'cncido já� a n�e a quanl.idad�� tbl

itl{[Hi'.rit�J aberto p;:tra apura l' .\ {irOV"I:3 qUI: o :l'e!Jjjonsuv1_;1 c jJ';.."

UU! (1!'í:t da:; Inorte3 do del(2;:' L_, tor do:; erirn€iS ((_)i o dflput .. lU"
Alhio Ima[>!ll'ato " rir. 'm,.,.ll !''', �at(llieio Ten'JI'Ífl C"valcmni.
dOI A .'iul.ld(J 1�t�1'·�lf>(1. CI delt�gh..do i�nOl\\ ü :pr·..I�f.!.�S-..'!
I) I itlllnr dr, d.-[ �ilPl<i f•• , l' J, r�'-:,!ttI'!1. 1:1;· movo ..Ir, p,'jo 1,rirr.ô Ih'

rph:' ú:· C�iXl:1';;i. f,rr-telulp aÍla'. 1 I l' p.J.rlarnentar. .Punlo Cavalc!l.l1ti

t.t.�ll'n.rnr- duns. tes-ii'iilllfth.:t:: il.- \ra1t�ntl�J {IUe o acusa - de ha.Vi:·l'

porl:'llltes, ante'! de í'llvi:.r (" '';"') invadi;:!') a sua. .l'esidencm, c},,:
to., fi juiZ':>. ,fia.ndo um grupo de pOlichil",
('Gil forme tleC'lal'nçii·;; do '!

'-I
O dOlegado, como é do c0111"'­

lc�,.ud(}, ,uma destas P'·S>Of.!5 ll':' cimento publico, negou tl,!l' pai'
spnpiou O c,ónH' em touOR os !', !� i t\cipado da. invu"iio di} dOIl1It'I!c1l
detalhes. estando assim, (\Hl ',':" do queixoso, acreditando que tu­

diçãf::! de esclarecer" dHf;jlti I li' do não passa de uma. manob1'l1
mente corou se dc�enrolou �. ·�t:· política c-ontra a pollcia do Esta·
na: "je S3lngue. I do;» do Rio,: com a intenção da Ih)'

CONTRA A POLICL4. I sacretUtá.-la.

fruslado O movimento
re&elde na Bolívia

lU' O M O B I L I S J II Sll
I

LA PAS. 28 (UPP) - A p"Ucin
noJ;v'aua anunciou ter apre ndi­
::lo gt'ande quatidade dp, urnlll" ('

lnlllll�oes rcunid3� pelo;; Purtido
Onor:ic;nnish. "FAI.ANf:E SO
C1:ALIS'fA", pura UnJ!t I'('volu­
r;ão contra. O gov.-rno. O lí'v'aot(\
deveria tpl' nstourado ante.ôn.
tem. e caso vencessem, segundo
fL Polícia, os revoltosos preten,
diam colocar na presidenc'a o IO�.
Oaca4' Unzaf;a de La, Vega.

Para rodar com segurança e economia equipem G vosso taminhão
ou automóvel, com o famoso Pneu Goodyear "Bandeirante".

Comprem Pneus Goodyear "Bandeirant!" na (OMERCIAL VIEI- I
RA BRUNS S. A., à rua iS de Novembro, 923 - esquina Padre latOM. I.� ----�=-�����------�..=-�=-������������ ..
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